
r- raiei Não f-z Pronuncl m nto re As -

untos Pclítlcos
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L BRASI LIA, 25 (UP I) - A secretarÍa de i rri prensa da Prestcíêricfo da República distribuiu no ta oficial, a respeito do corr:portamento do General

Amauri Kruel. A noto diz que o General [<ruel na.o fêz qu.alquer .. pronunciarnento sôbre assuntos políticos últimarnente.
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F'POLIS (ACAN) - Reuni- da ARE.NA. Sábado .0 Chefe
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Com um concorrido jantar na noite de t.êr-ça>
feira última, na Sociedade Hannonia Lyra, os inte­
grantes da comitiva de membros e estagiários da
Escola Superior de Guerra encerraram o progra­
ma de visita a Joinville, numa reunião social que
serviu claramente para t.esterrn.rnb.ar o brilhantis-
rrio que marcou a estada de tão ilustres personali­
dades em nossa cidade. Num ágape festivo, no qual
ficou patente acima de tudo' a Irrrpr-es sã.o favorá­
vel colhida pelos visitantes, a sociedade joirrvilerr­
se tributou' aos mesmos calorosa acolhida, hon­
rada e feliz pelas referências elogiosa� para com

Joinville. Saudando as autoridades, em nome dos

·1" organizadores da visita, "'falou o Dr. Hans Diéter
Schmidt, presidente da ACIJ, ressaltando a posi­
çâo dos borrrerrs de emprêsa de ';Jo.irrvi l.le . Eu1. se­

guida, brevemente, f êz+se ouvir o Gcrrejca.l Milton
Barbosa Guimarães (Diretor de Estudos da Es­
cola Superior de Guerra). Encerrando, pronun.­
ciou vibrante improviso o Professor Machado
Paupério (Professor da Faculdade Nacional de
Direito da GB e Procurador do Ministério do Tra­

bàlho) que, com rara felicidade, arrancou aplau­
sos gerais pela magnífica peça oratória, na qual
ren.deu sensibilizantes homenagens a Toinville e

sua gente.

Juristas Opinam Que o Congresso
Poderá P.'ornover a A�teraç.ão

RIO, 25 (DPI) - O Ministro da Justiça foi obriga­
- do a vir a público ontem 'para desll'lentir rumores de

.....

que .0 Govêrno tem intenc·ão de revogar os atos institu­
cionais. Como é lógico, a revogação da legislação di­
tada pelo movimento revolucionário de 64, determina­
-ria como fato principal o cancelamento do sistema de
eleições indiretas para sucessões presjdencial e gover­
nos estaduais, marcadas para êste ano. Entrel1-�entes,
lnembros da comissão de juristas e�carregada da ins­
tit:.lcionalizaçáo dos atos do tnoviJ.n.ento de -64" cOnside-
r.'::.m que o Congresso pode, por decisão próprià; alterar
os atos institucionais, quer abreviando o mandato do
2.tt -aI Chefe da Nação, quer em outras partes. A /fa­
culdade do Legislativo decorre do precedente pelo qual

, o lnandato do atual chefe do executivo federal foi pelo
n:esmo Inovimento pro:t:rogado com alteração de ato
instItucional.

nal da��,.
b;�,'

Delegados Ho!no.logQrão os .. Nomes de
Costa e Silva e Pedro Aleixo

BRASILIA" 25 (DPI) - Estão prontos todos os

preparativos para a convençáo nacional da ARENA, a

r-ea.Iizar-ese amanhã na Cap ital Federal. Já começaram
a chegar a Brasília os integrantes do partido governis-

,

ta de 'todo o País. A convençãc terá início às 15 horas,:
estando prevista para as 16 horas a homolbgação dos
candidatos à presidência e vice-presidência. Às 20 ho­
ras" ern sessão solene, o General Costa e Silva. e o Dep.
Pedro Aleixo serão recepcionados, falando na ocasião,
para saudá-los, os deputados Alberto Deodato e Nel­
son SaITIpaio. O Ministro da Guerra, que desde onrerri

.se encontra em Brasília, anunciou que não vai apre­
sentar rrenburn pronunciamento importante, e que se­

rá trrn.a oração de simples candidato, e terá a duração
de 35 rriirrutos .

Na
..

INSTALAÇAO
DOS TPt.ABALHOS
ERASILIA, 25 (UPI) A-

rn anrrã às 10 horas serão ins­
talados os trabalhos da con­

venção nacional da AH,ENA�
flue irá homülogar os nomes
do General Costa e Silva e do
JVIinistro Pedro A'l e í

xo corno

car .. didatos, res.pecttva.rnent.e, à

presidência e vice-presidência
da República pela ARENA.

CON'TACT-DS
-DO CANDIll'ATO
BRASILIA, 25 (UPI) O

General Arthur da Cesta e

Silva, Ministro da Guerra,
ruarrteve hoje vários contac­
tes em Erasília, visando sua

carid í da.tura à Presidência da
Hepública.
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Chuv�s, Incendio e: Com 6 intuito de preparar a sua tropa para a.- even­
tualidade de ter que intervir numa guerra não con­

vencional; isto é,1 onde seja o emprêgo do sistenj_a de
guerrilhas - tal corno se dá atualmente no Vietnam -,
a maior artimanha do ininligo, o Comando do 13° BC
relizou ontem, na região do Piraí, um exercício contra-
bguerrilhas, mobilizando para tanto o seu atual Curso
de Formação de Cabos, vários oficiais e praças.

Terremoto Castigam o Chile I
Sa:?thiago 40 CI:il�, 25.(ÚFI! ; 100 ficaram.

feridas, algU�aS I- CnU"ias torrenCIaIS caem ha

I
CtH estado grave. '

diaE ná Província de Haifem. TREl\1:0R DE TERRA
\is povoados e vilas dos tre-

. SaLthi.ago do Chile, 25 (UPI)

Ichos mais baixos estão inun-' -',-- Um tremor de terra de re­

dados. Sabe-se que já morre- !-gular intensidade sacudiu an-

1�8.m 11 p.essoas e há muitas l �e: ontem a ,po.voação de .Kiu- I A IDÉIA DO EXa-q,CÍCIO I b�tido com Os metódos conhe-
c>-E.saparecldas.. . I rei, na P�'1C:VL.'""lCla de CoquImbo, I Baseado numa

. publi�ação CIclos, da guerTa convencional,
_'1" �

•
a 2�? qUIl.::l.metros ao porte da norte-americana que aborda o Con�ando do 13 BC de Ca-

'\,.l.OL�NTO INCE�DIO I
c8.pI�al chIlena. As lnforn�a- os insucessos da milícia esta- ; çadores preparou cuidadosa-

S_an�hlago de: C�-lll�, 25 (UF!) ções rec�biq�s pelo Ministério I dunidense na Guerra do Viet-
'

men�� ?o,m exclusividade! o I
�

,,\Vl�l.e�to lncendlo destrUIu do I�te.nor IndIcam que h02l-- nam, justamente pelo fato de Exerclclo Contra-GuerrIlhas,.

1..\:1� p�edI� de apar.tamentos I v� panlCO "ertre. a P?pulaç�o, empregaren� Os ��vietcongs'" o procu:r:a.ndo despe:-tar.e apurar

€�Il .

Sa.nthlago do ChIle
..
Duas nac se ten�D. regIstraao pOT3m sisten1.a de guerrilhas� pràti- o eSpIrIta c:le vIvacIdade de

l)�ssoas r.aorreram e maIS ds danos ou vitlmas. camente invencível ,se com- seus conscritos, preparando-
-----

.

se para a casualidade de se

verem envolvidos numa situa.-
" ção real.

�

asARENA

A OPERAÇÃO SALTO

Pela �'Operação Salton sou­

ben'1os, em rápidas explana­
ções feitas pelo Capitão Clóvis
- oficial ·ql.le prepárou a prá­
tica - que a situação gera; era
mais ou menos a. seguinte: O

Está Atenta
Estaduais

Foi assim que nasceu a HO_
per.ação do Salto", como foi
batizado pelo Estado Maior
do 13 BC o exercicio ontelTI
realizado, cuja ação se veri­
ficou 'dentro do plano prévia­
mente traçado, sucedendo-se
os incidentes, todos de sur-

.prêsa 'para a tI�opa9 numa re­
.

gião rica
�

em
- acidentes na­

turais e, próprias para o e­

xercício.

Sucessões
RIO, 25 (UPI) - A con"lis­

são. diretora da ARENA do
Estado do Rio fixará dentro
de einco dias as regras para
a escolha dos candidatos do
partido à sucessão estadual,
mas se sabe que o critério a
ser adotado será o de elabo­
r.ação de uma lista tríplice. A
hsta deverá ser formada. C01TI
o nome do l\1ajor Paulo, B),ar,
Secretário de Segurança, chefe
dél; casa civil do govêrno flu­
mInense e possívelment� Sr.
Geraldo de� Menezes� ex-mÍ-

nistro do Tribunal
do Trabalho.

Superior deixou São Paulo e hoje man­

terá contacto com o Chefe
da Nação.

SUCESSAO CEARENSE
S. PAULO, .25' (DP!) - O

Deputado Armando Falcão,
vindo' de Fortaleza, informou

que a sucessão cearense está
aihda no seu primeiro passo,
mais que a tendência até a­

gora ê para uma soluç'ão de
harmonia e entendimentos.

(
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CR$ 100
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f'e mina Sábado- o P ii o rara pre-
Senla'(;io de (bapa às EI.ple;ões da lll:IJ

Conforme já dado à publicidade, aproxima-se colaboração com a Diretoria, el�contrarri-se �m
.a data em que a As�ociação Comercial e Indus- condições de assumir a continuidade dos impor-
tri�l de' Joinville realizará eleições para a compo- tantes assuntos em andamento.
sição de nôvo Conselho e Diretoria, face ao térmi-

.

�
-

d d d d
Uma vez efetuada a eleição do Conselho, dele

no o man ato os atuais irigentes da prestigio- serão
-

escolhidas as pessoas que comporão a Di-
sa entidade JXl.trorial_ ,

Ao que soubemos, a -atual Diretoria está ela- retoria. O fato, entretanto, de a atual Diretoria

borando urna chapa de 25 Conselheiros, adotando preparar .UlTI.a chapa oficial� não implica na 'übri-
COlTIO critério principal a escôlha de .competentes gatoriedade de sua eJeição, �ervindo, tão sài_p_ente,'
e representatiyas personalidades do comércio e da como proposta, já que a todos os associadps C01TI-

indústria, assíduas às reUniões e que têm demons- pete o direito de registrarem chapas, expir�ndo no

trado ll'laior interêsse nos trabalhos e ql..le, pela próximo sábado o prazo para tal fim.

:-������������-&�%.plD�:·t]' ��_��t::�-�

CH IRÃ A abrAS
RIO, 25 (UPI) - o Presi­

dente Castello Brahco}Ta a

�---- Goiânia �O'go em ..seguiçla à con'

�
.,'

venção da ARENA� como uma

VI-d forma de de.monstrar o seu

i ..
.

. a na I apoio e o do Govêrno à ação
� �-h i político-adlTIinjstrativa do Go-- ,

! P..51�.."éria. j vernadot' Otávio Lage.

\ MOSCOU� 25 (UPI) SODRÉ AJ:YROVADO
� Os habitantes da cidade d'e BRASILIA, 25 (U�I)
\ Dputatski, na Sibéria,' p.o_ A.rnaldo. Cerdeira telefonou

; derão viver se'ln necessida- hoje de Bra.Sília. Afirmou �ue J
" d,:�: de sair à rua" uma, vez '0 Presidente Castello Branco I
t qUe durante 270 di�s por

. aprovou inteiramente '0 norne !

\. ano, a nove cobre a cida- de Abreu Sodré para O govêr- i

� dé e as 'temperaturas osci- no de São Paulo, pedindo. �in- 1

\ Iam entre 50 e 60 graus cen- �la p�r:a que o deputado !�s�;
� . tíg!a�os abaixo de zero. A . a Capltal Federal. So�re Ja

� ag�ncI� Tass informou que , .

.

� ;o"-.os
os prédios da

cidade. I" S.er SOC,10
da APAE é

� �rao comunicações atra- _ .

� d
.. 1·st'" c·o� Ves de 'passz,I:'>'ens cala'f��ta- OJU ar .na OSS en I

1 da� e tetns d; vidro. : educacional da crionço
-

--:- ..___._. .

reta rdada.

ENA

t::.�,ês convençionais que repre­
serat.arã.o o partido na Conven.­
c ão Nacional, rnarca.da para o
(lia 26" ern Brasília,. e destina­
da a homologar a candida t.tr-.
r-a Co.sta e Si!va à Pr.es�dência
da República. O' presidente da
agremiação, Armando Valéria
A::sis, e o� deputados esta­
duaãs- Lecian Slovinski e Fer­
rta rido Viegas foram os con­

vencionais indicados.
O Governador Ivo Silveira,

per sua 'vez, anur.:.ciou a sua

:_r..:resença dia 26 em Brasília
'T'a.rnb érri Os integrantes da
}-'l8_p.cada federal da .ARENA
·catarinense,. participarão da
Convenção.

""'------
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(Contit;1ua na 8a. página)

Nermas para. arrecadação do "Fundo
de: Assistência ao D·eseUlpregado"
A Associação Comercial 'e

Industrial de Joinville, comu·­

nir.a, por hosso intermédio J
à

indústria e ao comércio que,
com relacãú à matéria em e­

pígrafe e
3

publicad3, eln nossa

edição de ontem à página 3,
_ foi informada pela agência 10-

I
cal do Banco do Brasil S. A .

, de que a mesma já está au.to-
rizada a reçeber .a contri.bui­
çãO' de 1 % (um. por cento)'
sôbre o tot'il da remuneração
pa.ga aos empregados, excluí­
do o 13" salário., a partir de
abril último. É o qUe trata
legislação transcrita da página
28 a 30 da. lOla. CARTA MEN­
SAL, de 28-2-66, e na legisla­
("3.0 a1l!� constàrá da - 104a.

CARTA lM:ENSAL, de 30 de ma­
io corrente, a 'ser expedida no

próxima semana às finnas' as­
saciadas. Informa mais que a

arrecadação em aprêço é obje­
to da PORTARIA N. 313, de
27-4-66, publicada no Diário
Oficial da União de 11-5-6&, a­
gora recebido pela ACIJ, que
se encontra em sua secretaria
à disposição dos' associados.
Desta maneira, aconselha

qUe - os' contribuintes'- procu­
rem com urgência a Agência
local do Banco do Bra.sl S. A .

para efetuar o aludido paga­
n1.ento,. contorm� acima ex­

plicado, mediante guia.s de

j recolhimento que serão fo:r':"
: necidas pelo mesmo Banco.

I e' of.iC(iais do 13 BC, realizando

I: um� trabalho_ bast�l).te provei.-
'""

1
toso, de grande efeito para,· -R

.• _ ·111· tropa.. ._

"A Notícia" esh�ve In loco�� .' a.có�pt.�nhando f COlnando do 13 BC foi notifi-
d
As f��as ComedtidaS't qufer

'.
.

I ,
, cado de qUe UUl grupo de gu.e-

e um_ a o, quer o ou r�, 0-

lance pOi9 lance,. os t'rab(l,�hos preptu"ados pelo Es-· rilheiros havia chegado a Joiu- ram todas c�mentadas. flCan-

d 'M
-

'd G'· -;;;, I.... I T· "
I' ville. Com aCA�S;() """,,1r- �-'ôrtn do �el1?-0nstradas as _soluç.ões

ta o CUOI a. UQ5"'naç'4..'.o ilc'?:..·a� -- Iro reQ!. e rnu-
d S.:.. F ·s d

,.

S 1 11 pOSSlvelS para que nao sejam

d-
'. d.e ao ranCl co ou. � t-·d I

"

'b'
.

ni,ção Iversa foram aspectos à parte que eram finalidade dos indesejávels'vl-' repe 1 as. sso, c?m,o e o v�<?
--

..

o

-d d ....
. .. .

-l- �it�ntos era perturbar a or-
no que se refere a tropa, Ja

, Inauor a-utentu:m a e a pr,atu:a nll Itar de;; -; provoêar pânico na ci- que ent�e os gue.rrilheiros, ca.-

dade, iniciando sua ação, ou d� comoate�te e um estrate­

desenvolvendo parte dela na glsta .. e aSSIm sendo, �unca
destruição da Usina Elétrica se. sabe como� onde e quando
do Piraí, cujas consequências agIr.

, ., .

seriam as n'1.ais desastrosas
.

..(i- �erdade e que O exerclc::o
para a vida do Município.

. atl1:�u�l p1ena-I?ente a sua. fl-,
Pa.ra e'vitar que tal intento n�11daa.e, re.alIzando-se de a,""

terrorista se consumasse, '0 _13 �o�r�lo com. o que es:oercya
- o

BC, elTI defesa. da popu'açao .o.:..stado MaIor do 13 BC.

local, destacou un�a de' suas' CONCLUSõES E
cOlnpa,nhias para combater o AGRADECIMENTOS
inimigo, impedindO .

a sua Particularmente, vendo as
progressão até.a. região elo dificuldades dos soldados do
Salto.

-

E assim foi que se realizdll
13 BC em realizar o seu papel

a nJ.ovirneritaç�
. das pra.ças

Prefeito
Preso
<TUR.ITIBA, 25 (UPI)

Por OrdelTI judicia]" a lPQ11
da do Munic-ipio de Capa­
rse rrra. :prendeu o ]l,refeito
o.aquela c i d ade, SCnl'll@1r r

'1' 1\'[3..
l.'ceJ,ino Antessan.. A p:rii,­

.

S2�{) foi deter'minada. Ci"ll.!l .

cumprimento da carta pre- r

I catÓria.� exp·edida pelo ...TUllz-
,

I
de Dir-€:.ito de Erechim 7 i].{{P }

. Rio Grande do Sul, onde' o .

'l�:refeito fôra condenado a %: �
anos e meio de reclus.B.«D� f
pCl' crhne de recepl�a·�ão·.

'

!�l

IIGuh:�na �
'IIndependente j
I G.EORGE,TOWN (Guia- �
! na Britânica), 25 (UPI) - [I
1,]l1:ilhares de can:a.;t:;,ones'?s

Ij continuam chegando d'o ],n,.-

I tedor para tomarem iParD� .

,

nos bailes populares e Oili<- "

I' tros :festejOS. con!-e�orat:�t,'� 'It;
,vos da fude;pendencla {lIa,

• I Guiana. A rrrefa noite de:
..

. 1 hoje será descerrada .a.

�i bandeira britânica e has,- I
I tead.a a neva bande:iJra I:
·

.P 2-y)�a-color da Guiana JIn- �
(i{"l:'-endente. O Pri'..rneii.1rO I
l\t]}Inistro Fors Bornon� C3Il.].-

r
•

tinua recebendo visitas de

c.'m:tezia das 62 delega.çQ':Pes

IcJue já chegaram a Gco,rge� '.

tO"\Vll. '

IDivulgou �
Nota.

.

Ilj
RIO, ,25, (UPI) - o iPa<-t!'dre Irineu Leopoldino �1e �

I S_?u.z.a, p���sidente do c01nii'-I� i
I te das Vltlll'las' da. l\'lan._;nes·- -

rrra.rna, divulg.ou nota onte]1]],

II'1, �in'f'orl�and? que- a;}é ago:rm.� .�enl..'Presa aInda mao se d.ilg- f;

I.
DOU a ;pa.gar os títulOS. I&!l:llile [
colocou no mercado paIra- l
IeIo . Diz O> Padre: Dois go- .

I'
v-ermos, o alemão e o bra�ji- -

leiro., assistem o rOU100
·

praticado por uma pode�'o­

I sa com,panhia contra a 'e ....

· conomia pop,ular, sem nada

I de concreto t-erem feito �;(t�
; o luomento, em. 'SO!;Clsr-lt�O
� daçueles que foram lesa,e
i dos.
! 1

M d
11

11 uro e �
iB'er]ÜD h

-

! BERLIM� � 25 (UPI»
I �el'a sétl.ma vez desdf! Jt�(fi4f
1 as cinco" p01'tas db '�"��.!l(i)

I de Berlim'" se abrira.m pa:lra
iP�rro.itir aos .be.rlinense's _G}�

I
cidentais

VI.·
sitar

_

seus
.

}pa­
rentes no setor orientall da

tcidade. O periodo de �is:li-

t tas abrangerã tôdas as

rr®S-1tividades de Pentec-ost�..,s e

se �s_tenderá até 5 de jl.1.n}b_� i
prox,l'mo'. Quase 600 mnd
p�soas já receberaul se.íl1:)

I
jpasses.

ITeste 1

I'Ferroviário
'

. BRASILIA, 25 (UPI)
Estã viajando para Goifurru1a.,
1.U.TI trem saído de· Santí�{{j)s,
composto de 8 carros, 5 .. dQs
quais ·dormitórios. A CO±(ill\­

posição viaja a 80 qui.l-Õ��.�
.- tros horários e sua lru5s.ãa

'lI é_testar
a 1iga��o ferjro:wiiá­

rIa entre o porto pauJUs\ta.
e a Ga,pital. Federal, est:il�H1i-

1 laudo duraç'ão para a (C@­

I bertura d'o percurso. As �a­

I, J.�adas atuais são feitas e:rn

Campinas,. Ribeirão PrIE�"Vl"

I Uberaba, Uberlândia, j-\.Jta�

i guari
e Goiânia. O M�,nft;it5ro

I
Juarez Távora es,_I;.era (l}iUl.<e_ a

I ferrovia entre em func1io::ü\::l­
L Incuto em' janeiro d� :190�ó.

'l'Bol1l:bacsH '

'C::::'::TON• 25 (Un I'
O cientista nuclear Ra,j1,�l»}i} I

Lap'P. disse s'�r evidente .(�1ã!le
a China Comunis�a e;úá r
realizando grandes p:rog:Tes-

II
sos

n.
o desenvol.".-jmen],Ít� d.i·abQmoa-H. e, talvez a E:EJTI<­

seguisse: dentro de U1D. a�,(l(),

La:�p baseou suas' de(::�211t"3... -

I ç.ões em· indício� ��. <I�'VJ.e.1.I bO'l.�ve . u�a S!�fl.c,�·ttf<l la
I fu.sao d,�; hIdroge.n1.o na <c:?{�-

I J:�riência n�clear cl,,!i:nesa
. de '9 do correntc.

Contrabandistas
lU'e Minérios.
1 BRASILIA, 25' (UFi) ._.._f
f Até o :final da próx:h.ea S�- i

t
U'lana serã,o. lavradaS' as Isentenças nos processt!)g de.

I c.lla::rab.ando de m.h1.2':TfAi:,3 .

Il'ad:a:l{)at,rv�os,. a que r�s:>�{t]);(!l-Ij dem VarlOS norte-a:nl1:"!r:.L<ea,,-_
'ncs e brasileiros. G·I;'Ú,,zI:.,l;.·l I.
ierminon o :1Jr�';"o dao·n [,�<i'�- j
la .Justiça à defesa" 1!J)�llQa �

·
que sejam ouvidas '.l,S"" t,,-�s'- t

j telnunhas residen-J.;e',:; F'1Q,;

411 Estados Unidos.
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Em solenidade realizada no Palácio das Laranjeiras, o

I
cente de exportação será pos­

Dresidente Castello Branco assinou rrserrsa.gezn na forma do sível estabelecer esquema d2
...

.. . de' .

I
empréstimo desde o capital de

A�O InstltuC1.onal n. 2J �nca�"l'lln?an o ao .on�.resso p.roJeto �e trabalho pal"'a a produção de
Ie

í

que reformula a leglslaçao sobre o c.orrrcrcro ext.erãor e cr i a bens destinados à exportação
o Conselho Nacional do COméTCio Exterior (CONCEX) e o até a venda externa propria­
Fundo d-€ FinanGiamento às Exportações, com ãserição' de rnente dita,. dentro de !l0rmas

flexíveis em face dos trpos de

produção, G&pacidade dos com

pradores, valor global do ne­

gócio, etc ...
Introduz-s8, t.a.rri'b-érrr, modi­

ficações no sistema de penali­
dades. adotando ....se maior ri­

gor, cuja necessidade se im�
Dôe diante da acentuada SllTI-

plificação do sistema de ex­

portação. Liberta.�3e o expor­
tador de exigências, trâmites

e gravames, 'berrr como con­

trôles preventivos, para reg .....

ponsabilizá--l0 sever:�Hi'1.,eI:.l.te eTI'l

I caso;R:;;:deU•
É o seguinte, e.rn seus pri­

rneiros 44 artigos - cujo,:; d�­
mais serão publicados em nosl"""'"'

sa edicão de atnanhã - a ín­

tegra. do projeto de Lei onten':l
encaminhado ao Congresso pe­
lo presidente Castelo ::Branco:

quaisquer tribut0S e taxas.
A solenidade estiveram presentes os ministros Roberto

Campos,. Otávio Gouveia de Bulhões, Pauio Egidio e diretores
da Confederação Nacional da. Indústria, represerrt.arrtes das

Federações das Indústrias de vários Estados e outras autori-
d.ades.

tl!..;..:..."1t...�� _�� �:. _ _". ..... _.r:

lVIOTIVOS l na-se,. entretanto, indispen-
j sáv�l não só consolidar as rrie-,

didas já adotadas como am­

pliar a açâo normativa e pro­
mocional do Govêrno em fun­

çã-o da,g novas; dimensões e ca­
racterísticas que- se ambüno­
na implantar rio comércio ex­

terior brasileiro"_

c N� exposição à.e motivo? a­

lOresentada ao marechal Ca5-
leno Branc-a, pelos J:fiinistPbSt:
do Planejamento, F'az--enda, A­
;-{ricultura, Indústria e Con"'"lér­
cio e Relações ExterioreS, ar

-criação do Conselho Nacional
do Comércio Exterior e do
Fundo de Financiamento às
Exportações foi defendida
como essencial ao p"Fo"lf!esso d.e
deSenvolvin"1ento econômico
"�sob pena de frustratkões d�
um setor vital à retomada e

�'nanutenção do ritmg de cT"es­
cim€nto da �COnOmk9.. naclo­

::nal'n .

Depois de lembrar que o

Plano de Aç..ão-Econ;.ômic3J ufi_
xou a importância estratégica
da expansão das exportações
Ó �ocumento afirma. que "du­
��an.te anos foi esquecido o eü­

sinamento básico de que é 80 ....

mente através das export.ações
qu.e se pode, a prazo ll1.édio
e longo, corrigiT'� õs deseqUir­
líbrios do nalan.ço de paga­
mentos" _

Des't.á€a ainda.
_

a exp6'$i�ãn
de mo"'ti.vos qu.@ Uo processo
de substituição da Ynpbrt2t�ão
:fator dinân1ko fi€; dcsenvG>!vi .....

::nefito econênnie0� não sign;tii­
ca, necess�rimnente:; diminUiF
ção d@ valo� dos· bens impor­
tados, málE sim a mucd-ança de
estrutura da pau.ta de impor�
:tação, passando-s€.. de ��
neira crescente, de produtos a­

cabados para ... as semi-elabo­
Tad.:os e- matárias,""-primM en�

diferentes' estágios de benefI­
ciam-ento, o que torna a de'"

pczndência externa luais agu­
d.a" .

CONCEX

Como medidas capazes ude
alterar a propen�ão- hi8tóri�a
da exportação brasileiraH � é

proposta, no proJeto, a crta­
cão do Conselho Nacional do
Comércio Exterior (CONCEX)
<:6corn a atribuÍç-ão de for.mu­
lar. orientar g c@ordenar a po-
lítiGa de exportação, em subs- DO CONSELHO NACIONAL
tituição à atual dispersãà de DO COMERCIO EXTERIOR
comando entre quase trinta f Art. 10 -'"= É criado o Con�

��go�?,.� executvos e/ou norma-
,selho Nacional go Comérr-plp

E3'clareGe o documento Qu-e I Exterior (CONCEX), com
a a­

no CONCEX uest:ar:ão repre=- tribuição de formular a polí­
sentados os- principais órgãos tica de comércio exterior, benl
atnan't�s no setQr de modQ a eomo determinar � orientar e

harmonizar,. facilitar e dar ra- coordenar a execução das m.e,­

pidez às decisões sôbre a ma- elidas necessárias à �xpaBsão
téria'�. Acrescenta que a CA- das transacões comerciais com

CEX fttncionará também co- 0 exterior �
mo Secretaria Ge·r.,al do Cons-e- Art. 2-0 - Compete ao Con.-

-lho, criando para. isso um Se- selho Nacion.al do Comércio
tor de estudo e planeja..mento, Exterior, ouvido, nas delibe­
do qual poderão participar rações relacionadas com a Lei

fun-cianários especializados de n. 4.595, de 31 de dez-em"f>r-o
outros setores do Govêrno. de 19621, o Conselho Mon.etár­
Os autores do projeto de- rl0 Nacional:

fendem o incentivo às expor- I - Traçar as diretrizes da

tações Qª produtos agrícolas, política de cOlnércio_ exterior.

argumentando que "de na- II - Adotar medidas de

da adianta o Brasil produzir contrôle das o-perações do co­

bens que o mercado interna- mérciú exterior, quando ne­

cional não deseje comprar. cessárias ao interêsse nacio\-

P01·tanto, é indispensável atr� nal.
vés de um mecanismu de clas=- III ---"- Pronunciar-se sôbre a

sj'fic�ção de produtos, prinlá- conveniência da participação
rios, dentro de um contexto do Brasil em acôrdos ou con­

de política de exportaçã.o. va- vên.ios intern.acionais relacio-
AtualnJ.ente - friza o docu- lortzar o trabalh() ô.o agricul- nados corn o comércio exterior.

TIlento - do total da impor- tor brasileiro, onentand.o-o e IV - Formular as diretrizes
tação brasileira, cê-rca de 65Uc

apoiando-o p.ara que melhor básicas a seren"1. obedecidas na
são destinaclos- a combu.stíveis t· fi do política de :(illanciam2ntQ_ d�
e' ll;ibrifiçantes" materias-tJ::i- ���i1.a����r'T�r Q merca

cxportacão" F I 'q -

_

�nas_ iNp.ustriais- e gêneros ah"..=-' Esclarece então o dQ:Cutl1.�'1.;;. Art. 30 _:_ GOnipet'�; p2"'h�atu-
}ir!e11.ticios .. (principalmente o

to que deverão ser introduz:l- vamente� ao Conselho Nacio­
trigo);" cêrea

-

dê 38 por c€nto
dos novos critérios cl&\ssifiga,� nai do Comércio Exterior:..

são rep--r��·N1"1:a.dos pela hnpor- dores para 05 váriús pro(ltJ,to� I -� Ba-ixa� as normas n€�
t;açá-o de

_

bens de capital e a.;;;
a serem e}�}:7o:rtaQo.08; adóta'n � cess-ávi� à in'!plementação da

j3€fi.as dois por. c�nto se des-
dO-se üar-elalaffíe"nte um� :po� p@lítica de comércie extef'�o!\

tihan'1 à importa-ção de bens
lítica �spe(jiat dê Í.s1i1anciamen-- assinl 'Gomo orient7ar c. (}()QT:de .

dê cOllbumo fitlal. Portanto,
to ag�·o:pecuúri{) p�r-a a pro� nar:i sua- expânsão.

TIO C�U,D d� a oapacitiaãe de
dução daqueles tipô-s de fáctl 11 - M'bdific.a.:t, $1.. lS.pender

�fhp-ol"'t�r p'€l;(m�necer €stsac:w-
velldagét'n no 1Tl.ercado itlteí"-= ou suprim:r exigências. aâ.mi-

nár-ia. oU cre'SCer ern. ritmo
nacional. nistratívas ou regularoentare.5,

jnsufici8nte� será difíct"l a rna--- CCH1J. a, finalidade de fa(5ilit�r e
Hutencão da taxa de invgsti- FUNDO' DE e.8ti'rnul�r a exportação, bem
l'nento� e, consequentcn"1cnte, FINANCIAMENTO c@mo disciplinar e l:edt.1Zir O:S
do ritmo de desenvolvünento Ctl�,tC)s d..a fiscalização.
-éconôn"1ico sen1. o agravalTIen- Quanto:lu lrUnd-e de Pinun.... l1T _ Dccidit sübr.e nVrn'1HS,
to dos desequilíbrio.s no ba- ciamento às lexpoJ;tações, a.... critérios e sistemas Ge clas.51r­
lanço de pagamentos; por ou- finna a eXi?!Jsição de motivos: fi-cação co:r.n.erciaI dos produ ...

1.J.:t'o lado, mesmo a n1.anutenção uO síst@ma "brasi.ieiro está
tos: objetos do comércio axte­

da produção corrente poderá n."1uito longe de atend�r as ex-- dor- .

Ser com:profl'1.etída S€,. em re- gência.s. internacionais, d...evído IV....._ Est:abel€cer normas
-sulta1'1o de urna queda; na ca- a três defeitos fundanH:�nt-ai$: para a fiscalízaçâõ de embâ1"\­
pacids-dc.e de impoFtaJ: e na i- disper�ão de recursos par vá- ques e dispor sôbre a- resp€c ....

R@�istência de tnarnem GOUI- ri,o� órgãos, cada (;funl COll:1
Uva execução. com vistas a ��_.

§)Timível de itfiportações� 0 I n.ormas específtcas; inflex!.biU- dução de custos.
País v4r-se na Cot1tl1'1gência de dade do meCaniSII"lO; recurasoõ -V � Traçar g_ orient:ti.çã:o
eortar, ihdu.siv�, as aquisições reJ ativan1.ente escassos, p:trn- seguir nas negociações de
ãe matéri.as-primas e9senei.au;. cipalmente pa ra a produçao côrdos internacionais relacio �

Refe:tindo-s� então às me- exportável. Atend2ndo à\ ne- nados.. com o comércio exterior
didas tôn""1aâa:s pelo Govêrno cessidade de superar: tQis hml�

e aGOlllpanh9,t: a suar execução,
para incentivar. as e:1{l1ort:ações tãções propõe-se no ant@pro- �Í't. .1° _ Compete, ainda,
a exposição de lnotivos, eriU- jeto de Lei a constituI-çao ch�.

ao Conselho:
mera entre tais providências u...TJl FU1"ldo de FiH�nClaI"hento, 1

'"'

-r- ReCClmendlItl" diretrizes
a 8Ad..ocão -cooréle.n.adã de ln®- aâminis-t:rado pela CA"CEK,-que

que a.rtículern o exercíc.io do
didas cambi�i$, de isen(:Jão flS- agrupará os r.2cursog hOJe dlS- instrumento aduaneiro com Os
oal e de simplifi(!�ão bu;ro- pe:rsos e a�:tescefitará IlOV03 objetivos ge:tê.l<s; -da politica de
,crática. it1teg:nu:lás em nova le- r.€Gursos proven.ientes de enti- cpmércio e:xt�ríor� observado o
gislação e reformUla.ção as de- dades financiadoras inter:na- interêsse e a evolução d� a
eretos � �gulam€ntos. cónais e de vel'bas orçamellta-

. ti:ddades industriais e agríco-
<:�Foi possível - coIitínua o rias. las.

'

dOOlunento - criar urt1 clima Passando a dlspôr de dimen.... "II _ Opinar, junt,o- &OS <;)1'­
d.e otimismo em r-elação à ex- sões financeiras adequadas à

gã,os c�mpetentes, s&bre fTeL�'s;

��r_t�ção" e acrescent2.: "��r- c.���r�!;l�a.. �e_ ,:�m �sfôr�o cre�- dos transportes in.ternac1onai3

���$�l����� be�n. como sôbre pOlítica p0r-

4' tuarla.. '

, I
lI! - �stabelecer as bases

� da, p<;>litica d? segl.:U:.os nó co-

� HlerCl.O exterior. � \

� I IV � Reçon'1.enàar n"ledi-da.�
� - t�H':i:dentes a ampal!al� produ­� 1 rões exportáveis, consid.eran­
� do à 3it:uação específica do�
� diverso$ setores dg expo.rtaçã-o

bem como razÕes e8tTutura�s.
eonj.'U.n..tu..:rai� GU G.irGun8t�n.·- ...

dais que ..afetmll n.eg:ativ�rnen- I

te aquelas -prod.uçõe.s-.
V - Sugerir :rnedidas

_
carrl­

biais, luonet8 r--la& e fiSGais que
se recon1enden"1 do ponto c1e
vista do intercâmbio com o

CAPÍTULO I

IMPORTAÇÕES

NOTICIA S.Á.
lornalístiea
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Dfl'��T ...Gerp,rtt�� A..Rl1'fOR' �nHR�t.:f�lof
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NO RIO: SITRAL - Av. Beira �tar. 406 - Grupo fiO!?
E:n.4: RECIFE: Rua Marov.es do Recife. 154 - 49 3udar -

conj. 406.
El\/[ BELO HORrlZ0NTE: 8ITR1U.!l - Rua GoHacaze� 1ft

exterior.
VI - Gp.mar sôb!'':- n con­

�cgsãG do :!"egin"l� de Entrepos­
tos, Areas Liv.res� Zonas Fran­
cas e Portos Livres, COIU V:i3Ü1S
a atender il;8 conveniênci�""S da
política de cO.fi'lércio exterior.

gR. 273 - 5') andar - cOl1j. 2 VI-! - Acm.npanhnr e pro-
EM prYRTO ALEdR�: PR,OPAL - Rua CeL Vicente, 4.0f� l1.1.0YE::r e�tudos sôbre a pohtic3

_ 29 andar."
.

Domercial fot'íTIulada pg::- oY-

Utrpr-�o P:pti�tcfio p Ofi�in:asv 'f;?ua Ah"don Btltjg'fa 1:-l� 9 ganjsn1.DS internac1unais � Sú­
bre a política aplicadà p'-ir

. 149 - Càixa Po�tgl 2 - TeJ � 241 r. 24]2 e 3'213 óutTOS paí'b""es ()U agrupan1.e"11.r

!�
JOINVT! ..J..;W, - S C I 1 O� re�i8nais. c1ue possam H1.-

r
teres.sar à econôu"1ia nac·iGnal.

VENDA AVULSA - - . . . .. 100

I
\'"III - OptnaT sô�')re pI'O-

�� NÚIVIERO
..
ATRAZP}:JO . . _ . . . . 1.:="0 jétos dê lei..:: quaisquer outras

� ASSINATURJA ANUAL � _... 15 Onfi ! 11:1.edidas q�-te .se rel�c-:oncnl
�� SEl'lI"""""STR t\.L. 8 doo carIl o comerCIO exterloT

1
100..; .. ..e..;. CJ_. . . . J. AI't. 5° - :r-.Ta forrnulacão c

�����-a.... ex�'cuçdO da }JolíL�ca de Cü-

El\{ CURITIBA: SITRAL: Rua I\IIons. Cf.�l.so. 211 -_7� Rnd

Ti:JVf 8..?H;) P·A1JI...O: ARV;RP - :Rua Barão de ItaÍ>C'tinÍl-'l-

.Lo i rrv i l le, 26 de Maio de 1966=

�----'"
_- �_-------

-_�,.z--.-"--
---

���Y!"?JI'ft425 -=:",w;.�

D.-"lé.TGio exterior serão consi­
d.eTados, entre outros, Os se­

guintes objetivos principais:
I ......._ .li criação de condições

internas capazes de oorríer-í r
maior capacidade oorrrpet.ttava
aos produtos brasileiros no ex DOS ÓRGÃOS
terior . EXECUTIVOS
II - A c],�escente diversifica- Art. 12 - A Carteira de Co- ..

ção da pauta de produtos ex- rrrér-cfo EJderior do Banco do
portáveis, especialmente atra,� Brasil S. A. at.ua rã., no âmbito
vés de estín1.ulos apropriados à interno, como órgão e-xecutl·­
exportação cíe produtos itidus- vo principal dS$ rtor.rna.e, dlre.-
triais.

-

trize$ e decisões do Conselbo.
:1-11 - A aplicação de meT- Art 13 - O artlgo 2° da LCl

cados externos, quer mediante ri . 2. 145,. de 29 de dezgmbro de
incentívos à penetração de no - 1953; passará a ter a seguinte
vos produtos errr mercados redação:
t.r-a.díc í.on.a.í s, quer através da s«

•• A-rt. 2. ° - Corrrpet;e à
conq'kI1.sta d-e novos mercados. � CACEX, observadas as deci-
IV --=-=- A preservação do SU� sões, normaS e critérios, e�ta­

priment-o regular, à economia belecidos pelo Conselho Nacic­
nacional, de matérias-primas, rta l do Comércio Exterior:
produtos intermediários e bens I - Emitir Iíoerrca de ex­

de capital necessários ao de- portação e importação, cuja
genvolvimento econômico do exigência será limitada aos ca­

País. SOs impostos pelo interêsse
Art. 6° - O Conselho Na- nacional.

cional do Corrré t-edo Exterior II - Exercer, prévia ou pos­
será preSidido pejo NíT.inistro

. teriormente, a fiscalização de
da Intlús"tria e d-o Comércio e preço5� P€SOS� medidas, Cla'3S1-
int;€grard:o pelos seguintes· fi'Ca�ão, quaJ.idade e tipos, de-
melnbros: clara.dOs na$- opera"ÇÕe& de ®x-

- Ministro das Relações Ex- , poí'taçã.o,.. diret..2trnente ou em

teriores Ou seu repre8�fitante.
.

eoJabOra-ção com qualsquer
- 1'Vfi.t1Üstt"0 do Planeja:rnen- . antros órgãos ge:vernam.entais.

to e da CQordenaçã@ Êconô- :nr. � Exercer, prévia ou

nnica OH seu r..êpre:Sentante. :post€ri�rmente,. a� fiscaliza-ção
- Mirlistro d-a; Fazenrl'a ou de preços, pesos, medidas, qua­

seu repres-eI1tante.
.

lidade e tipos nas; opera�ões
,

-

- Ministro da. .hgricurtura de importaçâ@, re5peitadas as

I ou Seu.4 reprt:!sentatnte. t a.trtouíç-Ões,. competência das
- Dire-tor do Banco Central repartições adua.rr..eiras.

da RepÚblica do Brasil.. lV - Financiar a exporta·-

r-Presidente
da Comissão ção e a produção para expor­

de l\'Iarinha 'Mércante. tação de produtos industriais,
-

- Diretor da Carteira de quando necessário, adquirír ou
Comércio Exterior do Banco financiar {$toques de outros
dó Brasil S.A. preciUtDs exportáveis.
- Pt:€sidente do Conselho V - Adquirir ou financiar

de Política Aduaneira. produtos de importação,neces-

I
- Três- (3) representan4es, sários 3,0 abast€cimento do

.da i:tIiciativa priV'ad.a� indtcados mercado interno, ao equilíbrio
elU li�:ta tríplice por entidades ' dos preçOs e à formação de

empresariais, e designados per- I estoques reguladores, sempre
10 Ministro da Indústria e do que ó comércio ilnportador
Comércio. não tenha condições de fazê-lo

§ 16 - Em suas faltas ou im- de forma samsfatória.
pedimen1;os corno Presidente VI - Colabor-ar, com o 6r­

do Conselho, o Ministro da In- gão com:pete.I:l.te, na aplioação
dústria e do Comércio será. do regime de simirari.d�de d.o

SUDstitui-do pelo Ministro daiS mecanismo do "'draw-back".

Rglã�6es Exteriores e rua, au,- VIL - ElaJjora;r� em c00pe­
sência.' d�$tte, pelo D.1irustTQ do rlíção com as órgãos do Ml,-

-Planejamento e da Coordena..... nistevio da Fazenda, as. esta-

ção Econôrnica. tísticas do comércio exterior.

§ 20 ....:_ O Presidente do VIII - ExeCutar quaisquer
Conselhõ- pod�rá solicicar a

ou.tras medidas que lhe forem
atribuídas" .

-

presença de titulares de ou-
Art. 14 _ Ao Ministério das

tros órgãos, quando neCe3S�'1�
Relações Exteriores caberá �...

:l"io:s ;n� �:::En..!-ni<!_es em que h_ou-,_ execução, no âmbito externo,
yer� t\.m:;p�;e� ,��T� a�nnto�. de _ da politica âe comércio exte­
mtere5-se de f::I�.t�� r:---s�ect1vo"

Irlor €5tabelecida ,pelo Conse:_
Art. '1'0 --:-_Aq"COmISSoes ou

lho

I Grup�� eJqstep:tes, de. naturezn,. P�rágrafo únieo - AB re.oar­

e:e"",ct."t�lV� pu GOn�U!�l�� ,. .que -tiçõe� Diplolnátic�s e Consu­
tI alJ2tl .•tl ?e .as5unt�s t;::3p�ClflCOS lar�gJ- as Autar.quias e Socje-

t
do c�mcrç!o; exh.�rlor f,lc:m .S14:: daàe� de EGopor.aia Mista, no

b�pdinad.o� as
.. norm�:B .

t- dlre
_ e:xteri@r, tT8oo.lhauão Goord-:e-

tr�_do ConselJ:lo Namonai do nadarnente fornecendo ao Con
COlnercio Extenor. selho tôda a cola-boracão e as, Parágrafo unico - É o Con- info1'tnações necessári8s.
selho autor.izado a con�titUlr
outras comisSões ou grupos a

�1..\ê s.-e ref-ê're ês"te ?lrtigo, sem-­

pr'C que conveniente ao Ct.tn1r.- DAS NORMAS� FORMALI-
p:tim�nt(j dO$ ob"jetivos da DAvES E P:nOCEEJ:lIJtIENTOS
p:t-ês�nte lei.

_�Tt. 3° - A Carteira de Co­
mér.cio Exte-rior fun:.cionar-g, co­
rrto 8eéretari� Geral do Con-'=
selho Nacional dn Cornéruio
Exterior, incumbindo-lhe, além
das atribuições previst:t�3 Il..o

Capitulo TI:
'

á) preparar Os trabalhos e

expe0.iente5 para de_lbe-ràs;.ãQ
elo C(jnselhu� b�:ttl corno ela­
bOTa.r estudos tê�l�icoS refe-­
reIl:tes à ma:téI'ia de con'1p.etên=
eía 'do Conselho, ou por ê�te
'S.oHcit�dêS; ,

b) superintender as provi­
dências administrativas � Gxer!�

cer outras atrlbuições que lhe
forem Gonfel'id.as pelo Regula�-
rH:ento. _

§"'1° - Será. criado, na Car­
t�iii�a de Cornérclo Exterior, um
s€tor técnico de estudos, pl34-
rl.ejam-entc> e coordenaçãO,' in­
cumbido da promoçãQ das ta­
refa� ,a que Se refere o pra­
sente artigo. '

, § �2°- --- Os órgãos repr€3en ....

taâós no Cón�lho prêstrarão
tõda a colaôoraçàQ quo Ihe�
fôr solicitada, na confornlida ...

de dos oojetlvos dt2"sta lei, de­
vendo ainda complementar, no
ânlbito de sua$" atribuiçõ€'s, os

I i ral:n�tlf.1Qs e ta-refaal da Secre­
taria Geral.
ATt 9° - O Setor d.� estudos�

pJane jani.ento e cool'denação
88:"<:-1 integrado por servidores
da Car�'2ira de Con'1erc�o Exte­
tCl'�or do Banco do Bra.sil S_
A.. funcionários púb_i�os Ít:'r­
ôerais. autárquicos e de En:1.­
nrês3,s de EcoLlornia i\/flst:.a, re­
quisitados, mantidos todos os

direitos e vantagens dos re�»­

p...Jct,ivo:B cargos na . rcpartwao
de ol�ig:em, ou p3ssoal cOl1tra­
tado na forma da l::.g:slação
em vigo't'.
Parágrafo ün:ico - A reqtlÍ­

siç§io a t;ue se r�fe::te c�tB arti,­
go será. feit::."t pelo pt"esi-dGnte
do Conselho. por &oH.c;ita�ão
elo Diretor d� 8Cn;rt�ira de Co­
rnércio EÃt�rior, dlretatl'"1ente
ao titular a que pertenç� o rc­

qui�tpcld
A:rt. 10 - O� servicos da

Carteira de Cdr.tlércjo EKt�l'ior
serào objeto de �ontrato et:Jtre
o TeSOl.T140 NaGÍor.J.al e o ::e�nco
do Brasil S. A'.

.A:!.�t 11"_ O funcioDQment:::>
do Conselho atribuições

bCE."l c:a:n;_o

da Secl"etaria Geral serão in....

,
clicados no RegulalTIento desta

i lei.

I CAPITULO II

CAPiTULO III

Art. 15. É obrigatório o Te­

gistro do expertador.,. na CA­
C"!E!X./:f"105 têrn'1os da Lei n°.
4 .557, de 10 de dezembro de
1964, salvo nO$ casos a que 8'3

referel'11 0S ite.ns ud'�, �<c" "g" o

"h'� do art. 18 e outros a crit(·­
rio do Conselh@, ('fN.e ba-ixará
in$truções a r�spei,tQ.
pg:tágrafo unico·. O :registro

de expo1:tadur nu. CACEX �

válido pár� todru.$ 0-8 fins ne­

ccssá�iDS. no processa:rnent-O
da exportação.
Art. 16. I,:'-'jc.a o Conselho au­

torizado a orIentar, d:sclpllnár
ou Ill0dificar a marcaçao (;1e
volumes que contenhalTI pro­
dutos destinados à expor ta­
ção, regulada pela Lei n.
4.557, de 10 de dezembro d,�

1964, desde que para facilitar
e sLmplificar opeiaçõ�s de
exportação.

I
Art. 17. Os produtos agrico­

la.g,.pecuúrio8, luatérias.-primas
minera.is e pedras p]."eéio�ag
destinados à exportação deve-
rão ser Cla&'Slfícados, padron:­
zado.3 ou avaliados previamen­
te, quando assim o eXIgIr o m­

terêsse nacional, observado o

disposto no- a1"'tigo 18.
Art. 18. O Conselho Nacio-

nal do Corné:tcio Exterior bal ....

I
��rá os atos nec2s.sários à má­
X!JTIa silnplifica�ráo, reduç.ão
de exigências de papéis e trü­

II ll1ites no proc8ssalnent--o das

operações de expor"'cação c de­
verá tan1.bém. de -imcdiato�
promover, definir e regular:
a) a detenn.inação dos pro­

dutos a que se refere o artigo
17 destinados à exportaçào
Q'l:18 devarn ser previ�mente
c�ass;;ficados� padronizadOS oU

ava.liados, ben1. corno as nor­

Inas e critérios a serem aâo­
taclos c o sistema de fiscallZ(l\-

I
c§;:.-;} c -certificação;
�

b) a fi�Galização de embar­

I QU08-, por .qua-lquer -via. e a-s

:nH�didas que víse..m a sua unI-

ficação, orientaçãú e disciph-
lk't:

'

c) a selecão.. ouvidos os ó� ...

gãos C0mpetentes� dos portos
2 postos de :fronteiras apt.os a

l"ca1iZ8.relTI €xi.)ortações, par�l.
013 fins dú itel-n. a�terioT;

J

d) a l�ern.essa de amostras
e pequen�s e�con�endas e as

nOrU1aG (!isciplinatloras de seu

t sn1.b�"l·c:"�:e;c1 o S SC1._lS

I
c) a exportação, por c::ual­

quer via, de rrre.rca.dor isas des­
tL."'l.adas exclusiva.mente ao con-

I
Surno ou ao uso elos órgãos
ofícía.í.s brasileiros no exterior,
Drganrsnl:os� internacionais e

I representações cí.ip lorn át.íca.s
de outros países crri �erritó -

1'10 estrangeiro, bem como pu­
ra o seu resp€ctivo pes-s.oal;
O o exercício das ativldadcs

das organizações corrie rc ia.rs

dedicadas à exportação sob a

forma de s·ocieda..des asso'8ia­
çóes, corisõ rcíoa, -corn.íssa.rfas ;
_J-U qualquer outra, il1.(!lusiv�
�trgãüs de classe;
g) a remessa para o €txte­

"101' de prodULos e rnat.cr-í.at.s
t��;t1nadoB à análise de labora­

. õrl05 de produç&-o industr:al
c� re(;uperaç:ão; de proj�tos.
,,1an tas e desenhos Índus-triaiS'
de instalacões e de material de
propaganda. corrre.rc í a.l e 1.uris-
J í.ca.:�

h; a venda de produtos na-

Lon.a.ía ou rraof.orra.Iíz.ad c s 3.

pessoas qL'_) est:ejam saindo do
-: aís, mediante entrega na .ern­

.oarcação-, aere>naye ou fron-
�eil'a. �

§1'Ú. Na classi.fiGaçá.o, padro­
nirGa-Çãó � avaliação, a que se

refel-'e o item ��a", dêste art. ,

ter-se-á em vista tipos comer­
ciais definidOs e adequados às

exigências inte-ra:a.ciona-is e àS.

converriênci�s da política d�
expcrtacio.

§2°. N:a e�portação d.:e pro­
dut05 primários � sUjeitos à

clas-giflc�ão, o' exportador ele­
vel!á declarar as ca.racteEÍst"i­
cas do produto, na; forma que
dispuzer o Cons-elho que se'I:á
camn--rovada quando da fisca­

lizaç-ão de>' seu emba·rque.
§ 3°. O Conselho determina,­

rá o procedimento a ser se­

guido, nos casos enl que o im­

portador exigir do exportador
brasi!iero certificado ou d€cla.
x'acâo eso-ecifiea de clas$iollea­

çftÔ, ayultação ou padroniza­
ção.
Art 19. Fican1. tratl..sferidas

para o Conselho Nacional do
Com�rcio Exterior as atribui­

ções previstas no �te.m III, do

ar-:tigo 2�., da. L�i Delegada n°.
5 de 26 de setembro de 19t;2;
no artig-o 5.1 g seu parágraffj)
único da Lei nO. 4.595, de 31

de de�<en':Ibro de 1964; rio artigo
15 d.� Lei nO. 1 � 1M, de 30 de

aiôsto d-e 1950, que- nlCK'hflüo.tJ
a alínea. b do artigo 6° da LeI

1'10. se, de 8 de set-embro de

HY47; e nO Decreto-lei nú ••••

9.620, de 21. de agõsto de 1946,.
que :rnodificO-u O Decreto.,dei nO
1 117 de 2t! de fevereiro de

ÚHJ9.'
Ai t. 20<. 11 criação ou manu­

tenção, de exportação, d-e q_u��
qt.::er exi_g�ncia arlminÍ3t:Im...t1va

reristl-e>s., contvóles diretos OLl

indiretos. por parte dos 61'ã08
d'a Adtninistração Federal, fi­

Ca sujeito à prévia aprovaçao
do Conselho Nacional de Co­
mércio E'xterior.
Are. 21. Nenhuma in'1.!)orta-

ção ou comerciafização será
feita sob o regil'he de monoIJ'ô­
lio exclusivo, por órgãos de

adm:ini�tração cenü:al, descen­
tralIzada, paraestatal e sacie­
dades de ec.onomia mis"La, cx­
cec.ão feita apenas para �os ca-

50S de petróleo e seu..,s deriça­
dos e a.quêles de COlJ.'1.p-::--ova.cto
int�rêsse nacional, êste a, cri­
t�rio d.o COnselho Naci.o:t��d do
Comércio ;8xteMor.
.Art. 22. As operações de ex.­

po:rtação, Hdraw .....back", frã­

quia ten1.pOráTla, trânsito, re­

exportação, baltLeação e ca­

botâgenl. de qualquer mercado­
ria poderão ser proces3ada.sj
em todos os seus trân1.ites. jun­
to aos órgãDs corrlpetentes, pe-
103-- credenciados, sendo fa0ul­
tativo o recurso aos serviços
de despachantes aduaneiros.

§ 1°. A reml...llleração dos ser­
vicos dos despachantes adua­

neiros, quando solicitados, se­
rá 'livrernente convencionada­
entre os 1nteressados, rever-

tend.o integralITwnte en'1 bene­
fício do despachant0 para os

ex�cutar, e não poderá ser co­

brada. em nenhuma hipótese,
através dos CJerviços das :re­

partições ad"Lutneir.3.s.

I § 2('j. SalvQ ° pl-evisto nO pa­
r-ágl"afo anterior, nen.hull'1 01..1-

'LrD tipo de reul.uneração sera
. Gobl=ado, a qualquei" título, p�-
los serviGQs de despaChante a­

d_uanetro.
§ 3°. A con�ribuiç-ão dos de:5

pachantes aduaneiros ao SPU

Sin�Jicato será livr'efl1.ente fi­
a xada pelos prof::5.SiO!1.8.· s as­

l :<iociados.

1
i\ rt. 23. Ê vedada a in.uerfe-·

rência de despachantes e!.;ta�
duais nas operações a que se

1'81:61"€ o artigo 22.
Art. 24. Ag mercadorias de

exportação para pronto em­

braque póderãv ser prévía­
rnente depositadas na área in­
tBrna do põrto, de lTIOÔ.O a per­
rn.lUI melhor e lTIais .ráúidã ..

fis-calizacão e con.ferência� fá­
cil proce-ssam�nto d_e de&pachO
p !naior velocidadi3 às' opel�a­
�õ�s â"p. carregamento elas effi­

b�r'(Jações.
Al�t. 2.5. O Poder EXecutivo,

ní�-,cipllnará :

a) o uso de arn1.az:ells inter­
;.::0.3 e pátios da faix�.t. de cáis
tanGlo em vista o. cump:-hnen­
to do artigo anter'ior e C'ara

1 pO�EibiHtar o depósito �iml.1.l�h­
neo, em un"1.a meSTI'1:a arca m­

I t8TDr;J de mercador:a:; de c':-

pOirtação para pronto emb.ar_
qu.e e. de irn.portação;
b) o tráfego, desen1.b.araço

rras repartições, exigências pa­
ra operações e rrrovimenta_
çã.o das el:nbarcações .. e aero­
naves 11.03 portos e aeroportos-

I'
do País, tendo ern vista rací.,
tar a trm:nitaçã-o e elin1inar e­
xi:.gê.c""lcia.$ desn.ecessárias.
Art. 26. As uJ.e:-cadorias de-

r posJt3das nos armazéns, pá­
t

í

os e áreas alfandegadas" para
I e.feito de fiscalização de em­
I b�rqu€s, estarão sujeitas únl­
I Can'l2nte às despesas cobra-
das nos elnbarques diretos.
Art 27. As mercadorias des

tinadas à exportação e depo....

citada s nos arrrra.aéris inter-
! nos ou externos, pátios, pontes
cu depõsitps, poderão ser

(ü�"pensadas do pagamento da...s

t.axa.s r-elat.Ivae à armazenagem
pelo prazo de até 15 dias, na.
fOl!na ..:lo que dispuser o Po­
der Executivo.

Art 28. ElTI todos os portos
nacionais e postos d'C em­

baJ,�q;u.e3 seleclonados de acôr­
do com 0 item "e" do art. 18,
haverá um HSetor de ExpOTta­
c-ãú-'� onde fiearão eentraJiza­
dO$ todos os serviços dos tll­
fêTe-ntes ó:rgãos.

§ Ir,. Os serviços necessários:
à exportação para tôdas as

repartições, :funcionarão en1.;.

I horáTío corrido. inclusive do­

mingos e feriados, durante as

24 horas in1.nterruptas, em.

.turnos.
.

§ 20. Tenão em vi$ta a; peeu-
lia::t:icd:ade de tí:ada p0FtO ou�

uôsto de embarque e o mOV�l­

tnento de e-mbarca-ções ou vei­

culos, o horário poderá ser

reduzido.
§ 3°. Ós set""'\i"1ços portuáFiO:s;

e de arrnazenageID. f1cam o­

brigados a assegurar as con­

dic5es de operações nece3sá­
riâs ao cumprimento do pre­
visto neste artlg-o.
Art. 29. A exportaçã-o de

qualquer m��rcaeloria Tealj..za ....

da por "Via postal, aérea otI. ter ....

restre obedecerá, n.o que cou­

ber, às norrn.as constantes da
ures.ente lei.
-

Art. 30. A utilização da ca

patazia e da estiva ou dos o­

peradore.3 po:rtuá.1.3ios resUl­
tant�'S d�3 f1:u;âo dessas duas
(",3.t"""Õ"o-r:�. previstas no arti­
g0 2r, do DeGcreto-Lei n.5'. de
5 de :ílbril de ] 966, OH serVIços
ec.}\...ü'valen.:teS", �para e embarque
de qualquer mercadorta. de�­
tinada à expoTtação, será re­

T..'"!unerada, por produção, I'l­

go:ro.sa:rnent-e em funçã::o do ser

vico·efetiva;tnente prestado, ve­
da.�la a cobrança de qualquer

- outro gravame, inclu.srve a

dicionais não previstos enl:
lei.
Art. 31� As embar:cações

p.:rocedentes d.o ex�erieT serão

f visitadas nos por.tos, pelas au�

toridades marítimas de Saú­

de, Polícia Marítima e Alfân-

dega, :nos fu.ndeadores, no cáis
cu aind-a, ql::Ul;udo deman.da.n­
do o cáis de atracação, de
mnà.o a facil:it-ar, a.0' má,xtmo,
a libertação das embarcações
permitindo ilnediato irucio
das operações de carga ou Cles­

carga- das mer€!ad.orlas e de

desembarques ou embarques
de passag�iros_

I . Art. 32. A visina de autorida­
de de Saúde será dispensada
sempre qUe a autoridade elo

põrto receber, vi.a rádio, do co­

mandante da em-oo.rcaçã-o, in­
formacões satis.fatórias -

quan­
to ao êstado sanitário a bordo

I
e tiver, por qualquer Vl.a, au�·

torizado a livr:e prática.
Parágrafo único � A visita. de

! saúde, quando necessárIa se­

rá realizada de c?nfOrmldad-::­
com os compronussos aç;;su­

i midos pelo Brasil no. Regula-
mento Sanitário Internaclonal
que estiver em vigor, aprnva­
do pela Assembléia MundIal de

Saúde, da Organização lVlun­
dial de Sa.úde.
Art. 33. As visitas das ae­

toridad�s n�enclonadas. no aT­
I tjgo 31 serão feitas:

I a) em qualquer hora e d'1a,
ou da noite e em qualquer c1,r).
da sel1:1.a.n.a, inclusive dO!!1u'1-
gos e feriados;
b) obedecencto, em prlnci.t-:.'liD�

à orcl-en'1 cronológlca d8 che­

ga'da ao pôrto, C'OfiEidera11.ô,?­
se paTa &s..:;;e flrn, quando for
o caso. o fundelo na barra;
Art. 34. O Poder ExecutlVO

bai:caTá Os atos TIeCeS�arlOS
relativos à orlentação e dlm�l­
nUna:
-

a) da cons"tltuição de t i..H­
mas de visitas. tendo em vlsta�
a ueculiaridade de cada uôrto

I
e � movünento de en'lbãrca­
ções nos diferentes portos;
b) dos casos poss(v-els de Vl-

5�ta5 prioritáras às emb::.rca­
I coes.

J
�

ATt. 35 O desembaraço e a

I despaCho d-as en'1barca\'6�s de

! qu�lque:r b.ande1:ra, proccdenLC"
f de ou destinadas a portos na­

I clonais ou. estrangce:i ros, beIJ1..
I cOlno o afr.etamenÚ·) . .u, CO'l :.�e­

I tagem de segt:.rro'S ma;1.�;tünos e

I engajamento de mereadO-;'la'·
. indeper-1delTI da in"terferênr_;l[t

II de corretores d..e natv:lOs.
Art. 36. Fica o POder Exe­

I cutivo áutorizado a defipJ.r, r�­

guIar B cQn�der o regime.. de'

Entreposto, Area Liv�e> POrtO

t LivTC e Zona Franca, corri VJS""

I tas \ a atender às COnVB.:LlêIy.:l3.S

! politIca de comércio e:,dJ�-
i (Conclui 2.manhã).
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43. ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 26 de M.aio· de 1966

J(_

o
•

I a -a a I

RIO' (Via aérea) - O Sr.
Afonso AlmirO, falando pe­
rante o Conselho Técnico da
Confederação Nacional do
Comércio disse que por causa

ds, falta de unidade de COman-

do financeiro, o Tesouro Na­
cional socorre as autarquias e .

as ernprjêaa.s de economia 'mis­
ta nas quais a União tem
maioria de ações, mas os su­

peravits registrados durante o

exercício financeiro de tais
errrpr

ê

sa.s' estat�is ou autar­
quras nunca sao destinados,

. teta I ou parcialmer:.te, a cobrir
os deficits de caixa do Tesou­
r.c , Lembrou, a propósito, que
apenas os lucros da Petrobrás
e da Companhia Vale do Rio
Doce bastariam para cobrir
todo o deficit do caixa do 'Te­
souro, evitando a errríaaão' de
papel-moeda que perturba to­
do o sistema financeiro do
País.

de verbas, como .no caso da I pensável harmonia ,e unidade
Rêde Ferroviária Federal S.A ..

, de ação do Estado". Disse que
ou mediante compromissos de H() saldo das operações indus­
crédito no País e no exterior triais, mais os lucros não dis­
em relação a outras. Quando, tribuídos Ou reinvestidos por
entretanto, as emprêsas COn- apenas duas dessas emprêsas
seguem lucro em suas opera- es t.a.tata, em 1965, seriam bas­
ções, criam

.

subsdiárias para tante para cobrir e superar o

complementar suas atividades deficit da execução .or-ça.rnerrt á-.

ou ra.zem o reinvestimento di- r
í

a da União no mesmo' exer­
reto em seus rregocros para cício" .

ampliá-los. aumentando inclu":'
sive o capital social, aerri que PRESTAlÇAO DE CONTAS
o Tesouro NaciOnal receba

qualquer parcela., rnesrncr a tí­
'tulo de dividendos.

MAIOR CONTRóLE

SUBSID-IARIAS
O conferencista advertiu

que não entrava na apreciação
do sistema administrativo de
tais emprêsas ou autarquias,
admitindo que tôdas sejam
bem e honestamente dirigidas.
Sua preocupaçãD é restrita ao

fato de que o Tesouro precisa
socorrê- ras. quando esta em

dtf'IcuLda.dea.. o que tem ocor­

rido com pràticamente tôdas
elas, .ou mediante concessão

dessa emprêsa estatal são exa.;

rrríraa.d as por um Conselho
Fi.scal de cinco rrrerri'bros e a-

'provadas por uma simbólica
assembléia de acionistas, a

prestaçãO' de contas das quase
4: . 0-00 municipalidades é exami­
nada :çor cêrca de 40.000 f'is­
cais, a.drrrí ttrrdo-çse que cada
Câulara de Vereadores tenha
dez membros". Deixando de
la.do as impropriedades e os

abusos, que assumem· entre
rió s aspectos alarmantes, pois

Disse ainda o conferencista
�
o, Estado está presente em tô­

que OCa receita de uma só des- I das as atividades 'econômicas -

s a.s sociedades de economia concluiu -----: cumpre reconhecer
mixta repr-eserrta dois terços que rrã.o é mais possível igno­
do orçamento federal e quatro rar- a posição irreversível que
vezes .os orçamentos de todos as errrpr-êsa.s estatais ocupam
os municípios reunidos. Por- rnodernamente 'no sistema da
tanto,. enquanto as contas administração pública.

omia

O Sr. Afonso A'lrrrírro decla-
rou adiante que "não há dkvi­
da de que o vulto, a importân­
cia e 0- número das ernp.rêsas
estatais estão a exigir,maior
contrôie ecorrôrrrâc.o=f'Iraa.rrce.lr-o.

11
· ...

�-·--l
do emprêgo dos dinheiros pú- F O T O C ó P I AS? �
bfícoa e maior subordinação ti

aos planos e à orientação go- "A NOTíCIA" FAZ NA HORA
.

5
vernamental visando à. indis- � ..

�
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DE BL!..JME�AU
Blumenau, 26 de Maio de 1966

C()()PERATIVISMO �

Estamos às vésperas do iní­

cio do Curso de Orientàção
para Dirigentes de Cooperati­
vas, a realizar-se em Joaçaba,
de 27 à 29 do corrente e que
deverá contar com.as mais

significativas figuras do rrrurr­

do cooperativista da :regjA1o.
A.rnanhã, às 20 horas, no au­

ditório da'Associação Comer-
'cial. de Joaçaba, terá lugar a

sessão de instalação daquele
conclave. O encerramento dar­

se:-á no m�smo local, .círa 29,
domingo;' às 18 horas, quando
todos os participantes recebe­
rão um Cer.:t1ficado de Fre­

quência.'
.

PEREGRINÀçAO-'C
A ízna.gerri peregrina de

Nossa Senhora Aparecida, Pa­
droeira do Brasil, que ontem,
às 19.,30 horas ctregcru a nossa

cidade, seguirá viagem às 8
horas da manhã de rioj e, para
Indaial,. sendo escoltada por
'u.rri grande cortejO' de auto­
rrróvefs daquela cidade. A re­

cepção feita à imagem pere­
grfrra foi das mais grandiosas
e comoventes. O grande mun­

do católico local
..
se fêz pre

sente à recepção, da maneira
que poud�. Uma grande quan
r·idade -de automóveis, lam­
bretas e outros veículos foi
reoepoíorrã-La na divisa dos

rn.unicípios de Gaspar _ e Blu­
rrierrau e de lá trouXeram-na
até a Igreja Matriz' de . São
Paulo Apóstolo, onde, às 24

horas, era celebrada Missa
com grande frequência. As
8 :horas da manhã de hoje, re­
pet.írno's, um grande

,

cort.ejo
de veículos, oriundos da cida­
de de Indaial, virá buscar a

imagem santa de' Nossa Se­
nhora Aparecida _

e que devé­
rá ser conduz-ida para aquela
cidade.

ARRUAMENTO
Nossa reportagem teve opor­
tunidade de verificar uin loco"
o trabalho que vem desenvol­
vendo a Diretoria de Obras
Públicas da Prefeitura Muni­

cipal, no que diz respeito ao

arruamento da cidade e con­

servação de suas principais'
vias de acesso. No final da A­
lameda Rio Branco, na bifur­
cação daquela avenida com

ruas Hermann Huscher e E'­
pitácio Pessõa, está sendo

preparado o solo para rece­

ber calç�mento o' que virá be
neficiar sobremaneira aquela
zona visto que, justamente a­

li, aquelas ruas são .em acen­

tuado aclive, e, em dias 'de
chuva, se tornam quase intra­
fegáveis:

(. Pública do Estado de Santa'­
.

Catarina, o Delegado Estadual
do- D.O.P.S., Manoel de Al­
meida Fogaça; em companhia
dos polociais locais deu uma

batida nos diversos clubes e lo­

cais onde Se jogava o Bingo,
fechando tais locais e deter­
minando que, a partir daquele
instante, não mais seria per­
mitido aquele

_

jôgo em nossa

cidade. Da b�tida policial re­

sultou a apreensão de grande
número de materiais destll'1a­
dos àquela rrrocí.alícíacíe de Jô­
go.

REUNIÃO \

Hoje, às 20 horas, na Asso-·

ciação Comercial de Blwne­
nau, estarão reunidos os mem

bros da Comissão Julgadora
Auxiliar da Guarnição de Blu­

znema.u, que irão apreciar e jul
gar os trabalhos apresentados
por al os locais a respeito
-da Batalha do Tuiutí, concor­
rendo aos prêmios estipulados
pelo Exército Nacional, em

Concurso Literário, em come­

·moraçáo·ao aniversário daque­
la Batalha. A: Comissão Jul­

gadora está integrada do Dr.
Carlos Curt Zadrozny, Pre- .

I
feito Municipal de Bltim-enauj'

I cel.. p.
aulo Mello Mendes de

Carvàlho, Comandante do 1':>
23 R. I .; Dr. Martinho Car­

, doso, Diretor da Faculdade
(de Ciências Econômicas de
Blumep.au; Professor José Fer­

I reira da Silva, Historiador· e

t Diretor da Biblioteca e. Mu-

I
séu Municipal �&Dr. Fritz Muel
Ier " e José Vieira Côrte, Ins­
petor de Ensino local.

, .

REGRESSO
Os e�tagiãrios da Escola Su­

perior de Guerra que' estive­
ram -ern visita a nossa cidade
regressaram ontem, às 7 ho­
ras, para Itajaí e dali às 8 ho­
ras para' a Guanabara. Arit.es
do errrbaz-que, à roportagem,
declararana-se vivame�e im­

pressionados com o progresso
e crescimento de Blumenau,
principalmente no que diz res­

·peito ao seu grande parque
fabril. Após visitação minu­
ciosa às indústrias grandes e

pequenas do Município, de­

clar�am-se v.rvarrrerrt.e 'entu­
siasmados com tudo o que vi­
ram., prometendo lega,� e trans
mitir' aos seus colegas, a im-·,
pressão maravilhosa que da­
tados os ilustres visitantes, fo­
ram pródigas em, afirmativas
de admiração e respe1to, pela
obra magnífica dos· blumenau­
enses.
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Assine e anuncie 'em "A NOTÍCIA�'y o matutino de

�=='maior circulação !lo Estado.

§ Maiores infonnações poderão ser obtidas .com
g

� SOUZA FILHO, pelo fone 16-07, durante o expediente §
� comercial_ �
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SOUZA FILHO.

não pertence aos quadros do
Centro de Saúde local, e pre­
sumindo-se que tenha sidO'
cometido um engano quanto.

; ao rrürrier-o da Caixa Postal7,
por parte do remetente, a che­
fia do Centro de Saúde resol­
veu reter a correspondência
do sr. Djalma Pedro Gomes,
até que êste vá- -retirá-la.

Apenas

ENCERIDEIRI 'ARNO
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i B Edital de Leilão Com o Prazo I
" �

i de Dez nO) Dias �_;;
o C letor Estadual de .JoirrviIle , Juvenal Perei-

� -

ra Filho, na forma estabelecida .pc.Ios artigos ;109 �
II e 114 do decreto n. 585 "A" de 30 de Junho de 1955.!FAZ SABER, aos que o presente Edital de Lei-

�=�= Ião, corn o prazo de dez (10) dias, virem ou dele _=_�tiverem conhecimento, face o não atendilnento da �-

P:; notificação ri . 10275, série G, no valor de �
-

__==_;; Cr$ 746.912'ldexpedida pelod senhor Agenft� IFiscal :.:�=�Jorge Gasta i, cujo Auto e apreensão .01 avra-

;:; do na lTIeSma data, na forma estabelecida na sec- �
� ção III - do diploma legal acima citado, coloca a ==

-_i venda em leilão, público,. das mercadorias apre- _�
;:;

endidas abaixos mencionadas; com suas respecti- �
- vas avaliaçõ�s, pertencente à Aparecida Lucini, -

ê
que as recebeu, da firma A.A.S. Propaganda e �

� Comércio, para ·vendas, confo me guia de remes- �
�

sa fi. 0029, que será leVadas a público pregão de g
g venda e arrematação a quern mais der e maior �

f �_: lance oferecer aciIna do valor ·de Cr$ 800.000 (oi- �=­
_

. tacentos mil' cruzeiros) no dia 4 de ;Junho às 10 -

== horas, na Coletoria Estadual de JoinvilleJ situada ==

� à rua 15 de novembro n. 799.
. �

- "Vinte (20) ahnofadas elétricas para emagre-
'i�­

cer, doze (12) vibradores de massagens e (12)
doze celulite". E para que chegue ao conhecimen- º
to dos interessados e nihguén"l possa alegar igno-' §....

rância, mandou expedir o presen'te �dital, que se_; �
rá afixado na sede desta coletoria e por cópia pu- =_�=_==___�====_
hlicado no jornal local, devendo a primeira publi­
cação ser feita .com antecedência de pelo menos

dez (10) dias e a terceira no dia da venda, na ;:;

formà da lei. �
.

Dado e passado nesta cidade de loinville·, aos 24 �

dias du mês de maio -do ano de rrlil novecentbs ;====sessenta seis.' -

Eu l\1aria de Lourdes R. Kerne:t, escrivã o da-

tilografei e sub-screvi.

�==�=a. - :luvenal Pereira Filho __._ CoZetor

�m��I�lIl11mllt:mmll II IIltlllmuniu[l 1111111111n[:l1IIHn I' Im:::lU I 'IH'!f f i tlt' �num.�
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SESC
Ontem, em virtude da che­

gada da imagem peregrina de
Nossa Senhora Aparecida a

rroaaa- cidade, .
não houve aulas

para oss cursos,: de Cbrte eCos­
tur-a e Economia Doméstica.
do SESC local. A medida foi
tornada' a fim de possibilitar
a.s alunas daqueles dois cur­

sos participarem da .recepção
â' imagem santa.

CINEMA
Orrt.erri, às 20 horas, na -Ri-

.

blioteca Pública l\1:unicipal
uDr. Fritz Mueller'7, realizou­
se uma sessão cinematográfi­
ca, com entrada franca, com

,apresentação de filmes cultu­
r�is e complementos.

.JANTAR
Ante ontem à noite, após o I

encerramento do éoncêrto rro r+

Teatro Carlos Gomes, os in­

tegrantes da Escola Superior
: de Guerra, distribuidos em gru
pos, jarrt.a.rarrr verrr diversas re­

sidências blumenauenses. O
Comandante da Escola,' Te­
nente BrigadeirO' Henrique
Fleuis, jantou na residencia
do dr. Curt Carlos Zadrozny,
Pr.!::feito Municipal de Blu­

menau, acompanhado dos co­

ronéis ,José Carneiro·_-de OU-·"
veira, José Macna.do: Bellas e

o Coronel Aviador' Edivio Cal-
-das Santos. Do mesmo jantar
participaram, ainda, o sr. Ro­
berval Pizarro Marques, o Co­
ronel Paulo Mello Mendes de

Carvalho, Padre Lino Mees e·

familiares do Chefe do Execu­
tivo local. O jantar foi infor­
mal, e na oportunidade, o Co-

.

mandante da comitiva de vi­
sitantes 'saudou, em seu e em

nome de todos Os visitàntes, o
Prefeito Zadrozny pela acolhi­

da, pela recepção e pelo cava­

lheirismo com que foram tra­
tados, declarandO, na oportu­
'nidade, que par-tiriam Hlevando
a melhor das impressões de
Blurnenau e dos blumenauen­
ses"_

CORRESPONDENCIA
Na portaria do Cent,ro de

Saúde de Blumenau, encontra-
POLICIA 1 se 'uma' carta entregue 'na
Têrça feira à noite, at-2nden... Caixa _Po",;stal daquela entida­

do determinações expressas I de, dirigida ao sr. Djalma Pe
Q.e Secretário de- Segurança J dro Gomes. Como o rnesmo

CERÂMICA --. SÃO
LITOCERAMICA

CAETAN'O.
PASTILHAS

e artigo; de construção em geral.

KOHNTOPP & elA. LTDÁ.
Rua: Pastor �ritz BüÍ1.ler, 99 (antiga rua São Bento).

Fones: --3-1'42 e 3-678
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Está à' venda no XERIF'S BAR {ponto de

:::=_=ônibus das Etnprêsas -Reuni�as)'e na LIVRA-

º RIA B'EH R, etn São Bento do' Sul. �
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EFEMÉRIDE' DE- HOJE
26-5-:-1799 - nascia na Rús­

sia o escritor Alexandre Push­
kin.

rODOS os TIPOS
PARA TO'DOS os FINS

UM GRANDE ESToaUE
ARRUELAS - PORCAS

J'OINVILLE ..

B· . DIE

cruzeiros

DE

DE o· s-
------._----------------------------------------------�Il

�
,EI_PIRD

NA LIGA D'E SOCIEDADES"- DIA 29 ABRILHANTADO ·PELO CONJU�TO"OSMELóDICOS"nE FLORIANóPOLIS".

M&_�AS CR$ 3.000 VENDAS NA SED:E.
�==:;==========�;:==================================�=====----------------------�--------------------------------�-------------------------------�---��----------------�-----Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* * NASCIMENTOS

RABADA A MINHA. fi'1:0DA I r�gue com um copo de água oe

dFixe descansar por umas 6
1 rabada, 1/2 kg de tomate� I horas (mexa de vez em quau-

2 e6Iberes, das de sopa, de da).
"

'

extrato de ton'1.ate. 1 colher�
.

da,3 de sopa, de m ho inglês, I 2a. €:4ta'Pa
1 colher"das de sopa, de mos­

tarda em pasta, 2 tabletes de
Ve pass�r. hoje m�i-s uma

I
' O' pen.teado fem'inino voltâ caldo concentrado de- carne. 1

clat���natalI:?;a.0""'o I?enrDo JJrge ês.te áno à déc?-da de 1930. Ê copo de vinho branco seco; 1
ROLe..Lto M:lll:-..l, fIl?9. do casal curto e tem. o mesmo com-- cálice p�-queno, de vinagre, 1
l\/I&Tlene-M.llton M�ller., t primento à tõda volta (auro- lhnão, ,50 g -de' toucinho defu'"

, ., ..
-

, -.
,

. I ximadarnente ,75 cm). A altura nlado, 1 colher, das de chã,I\<len:tna Er1ca '\VIlI:cn.ch das rnaçãs do rosto, êle é on- de_ pi-menta-d.o-reino� 1 alho
,

, : dulado. U:t:n.a. franja até as so-" porro� 1 pimentã-o, 1 talo deOcorre no dia de h.oje o,ani- brancelhas acentua -o encanto aipo, 2 fôlhas de louro, 1/2- co­versário natalício da menina. de seus olhos. Quando o ros-_ p'o' de azeite. 100 g de azeito..:.Erjca "'NiUerich, filha do casal to é pequeno, o �.abelo· deve'
,

CcciJia-Henrique "'\Nillerich. ser usado mais alto.
12a:S pretas, 4 dentes-de-alho
socadOs,. 12 a 15 cebJIinhas em

conserva, sal1 1 pitada. de aj i­
'nG-moto, n�anteíga, 1 raminho
de alecrim, salsa., cebolinha
'v:erde.

\,

Leve -uma panela, ao fogo
ccrn ·uma cólher, das de s'Opa,
cem cheia de manteiga,- 0-
ttJucinho pIcado, 1 fôlha de
}'.....1uro, (junte a rabada sem os

temperos), frite _bem até co­

rar, adicione a metade da vi­
nha d'alh.os coada ,e vá pin­
gando água, até começar a fi­
car macia. Despej e, então,
numa -panela-

-

de barJ;o vidra­
.do ou numa assadeira funda
de alumínio. cubra cõm os to,­
rn.,at.es picadinhos �e -O restan­
te �a v,inha d'alhos. Junte as

a.zeitonas, as c-ebolinhàs��prQve
, o -sal e demáis tempêros, tam­
pe e termine de cozinh.ar em

I
fôrho. moderado' (deve ficar

- 1a. etapa c:onJ. bastante môlho). Están-
Corte a ra'bad� pelas juntas, ,_dO pronto, '. a<?-icione b_astantelave bem e deixe ,de môlho, salsa' 'e cebolinha verde lJi­

por '1 'ho-ra, em água avinagra:-I cadjrrhas. Sirva em seguida.
da. Feito isso,' torne a lavar, Aéorr..:parihe eom um gos'toso
'ponha nú_ma tijela e tempere I pi�,ão \(feito com o próprio
com o 'alho.soe-ado, a pimenta l_rnÔlhO\da rabada) de farinha

"':'do...,reino. os ta.bletes de carne de mandiéca, ou, então., com
djBso1vid-oS' no vinagre, o m-ô- í polEnta ou simplesmente com

l�c inglês., a mos�ardà e s,al a I farinha' d�. man�ióca . torrada
gosto. Junte o vInho, O' sucO ! na mante1ga. Complete .o a­

de li.trião, o alecrim, o louro, o

I
c11mpanhamento ,,-com salada

:aipo, -o alho porro, o pimen- de agrião . NOTA: O ajj-no­
tão picado, () extrato de torna- LllJto é Uln tempê!ro japonês
'te, o az-eite, boa porção de/sal- e:&celente para \ avivar o gôsto

�.
.

-sa e ,c_ebOlir�a verde .e o aji-·I <:i,as c�rnes e de quase tôdas, as
,;. no-moto. MIsture mUlto l?em, t Iguanas. ,

(Depois de' empresar a iurn-veículo de-libelo contra-a �==========--: 1Il-'" [[]'(hí,&. -,

maioria dJs filmes em que a- ,. guerra. E verdade que tudo se "\Vaffles de chocolate: 1/2 --

A _,�==."_,,IIItIUmtl:l1llllnmu:':unUllrUlltlJnmllllllnmmnIUI�,tS];'_UIIUI_II,I,lam[..,t:nmT-,mnuVU_�lImn,_==:_=�'t1.,H..1u maiS. recentemente;>, niar-· faz ainda com uma desneees- xíeara de manteiga, 3/4 de
_:_

-

,

-

__

�anddo-bos com. umá petrse::_na�li- tSáI'ia
ambição 'fde nlostrar-se dxícarla de1haçui·char. d,2 .ov,as bilati- Rot.eiro Para

,ua e. em maIS carac i'erIstIca
.

cCrnplexo e pro undo e que o os, co er na, e baun.., ha. .,

g_ flU_INTA-F.EI�A A.U-INTA-FEIRA 12
�
__

===='_
dl:) ator do que dO' diretor que. diálogo de J'ohn Tw-ist se per- 1 e 1/4 de xícara de farinha f SOMADO-RA- BURROUGHS J 60'O 'e'- n. 'f!i'

_ -',
_escolhia,. Frank Sinatra teria

Inlite
determinadas frases sole- de trigo. 1 colher).nha de fer- l::�,', '. . -, '..

.

-

-

26 5 66 6 26 5 66

m<:-s.T?o que acabar na direç-�.o. !le.s e e.lnpo_l:=tdas.que- têm a.sua Elento, en'1 pó, 6 colheres' de �,
- -

- -

de Í!lmes. Quando rl I estre·la lr..ilpertlnéilcla, aIncla, que se- sopa de chocolate"l/2 colheri- AGO�A COM TECLAS -DE 1, 2 E 3 ',ZEROS. - --------�_-_de c�Onze Homens e um

seg,rê-'l
.Iam um visível esfôrço de su- ilha de saL Ba,.ta a manteiga:, t Foi estim-úlada pelo sucesso, alcançado pe"a TEN- � -1l;,30 T,evelândia 16�15 Showzinho

do·' (Oceàn's Eleven), obser--- perar a irrealidade contida no junte o açucar aos poucos., � I<EY que a Burroughs des_eiou ofe-recer ao mercado 'ê"17y10 Aqui LondTes 16,30 Lassie - jil7ne '§
�la_.-,,�� €?,atamen.'C€ �sto que .a argumento. ,Pa�t{e dêsses equÍ- Junte os ovos, a farinha pe- r_ uma sOmQdotC1 ainda mais. eFiciente� rápida, 'S'uper- == 17,30 Eventual '

-

'eüclencla da d-lreçao de Ml- VOc.os devem .ser cred:·"'ados a', neirad<::11
\

com, os demais I·n·gre- J;: I d B h J � 18,'().O 'Cinê' Aventuras 1'1,05 Steve Canyon ----

j-ihne':::==:ti � - j c:Om,p eta: a soma ora urroug 5- ...600. Pe�a -ainda - 1740 M Edd rI,iestone não, chegava ,a elupres- ing"er:uidade, do diretor,' es": diente-s secos� 'Mexa beItl-. A- '1 hoje umesdemonstração econfirmeesta,svanto$ens= = 18,25 -o Assunto é Esporte .,' T. '.
-

- 1- me

tar à fita a personalidade treante',,'que se deixou talTIbém queca a fôrma de Waff1.-----..rne- �
, §)18�5 A1nor tem carà de 18,15 Popeye - filme §

I
- _.L.L

.

Téclas de 1, 2 e 3 %'&ro!: � Unt, foque pc:wa cadcr - •

n'1esI1!:a do. d_ire.t....o_r, sen,ão.' ,que apanhar em algu.ns_outros m,o- nos. que' da,·S outras vezes� -Asse == 7nulher 18,20 Velhos Tempos - filme -_==�_-

t
-

- zer,o, nao. Com um só leve toque, também dois -

19 05 P d ho;se sUl?me .!a aVIsa0

partlcular_ n:!e,:-to,
s

d_
e CO-D?-uça."o, da nar-I

e

,s�rv.a
com sorvete. çu c_reme .xe--r:os, três. '.

;:; � o-peye - esen
18 40 Pl d D

'

t'
que Slnatra e s.eu grupo de a-, ratlVa,. dos qua:J.s os mais, vul- batldo. '

'

_' - Re,r..e-._tição Positiva e Ne""aHva -V-oce- rep�fe'l q'u-n-
� 19.,15 Instante Musical 18'50 O a��:to P�,,;!Jt:z�co =

migos poderiam ter daquele neráyeis são, certamente,. os Para retirar manchas de la- .

� M .. §'19,30- Ultra' Not�cias ,.
.

==

l1)5:.sto de, fá.b_uIa -e paródia em u:f1ashbacks_"" que relatam o, n'lU de impermeáveis esfregue
'ta's -vê.xes _deseiar, quantid�des, varores etc.' posi- =--19�45 Deusa Vencida ..; novela 19,20 Elza Miltinho & Samba §

�
, 'tiVO'5 e né-�atjvos já indicados, _e"�com- um só f-9q...e.

- -

-

que. se consti,tuia o argumento passad-o imediatO' dos capitães as partes atingidas cOm vina- � \ 'ã-20.,10'Bonanza - jil7!le 19,55 E-m Buca ,da Felicidade

_=_----de �·Océan's":' 'Prevíamos, en� arl1,eÍ."icano e japonês em tré- gre de álcool, puro, ou 'uma

-

,_E a J·600 iii traz nova ponfua:çQor,{sfD él,.limiftQ'\ == 21�10, O Direito de Nascer 20,30 Hebe
·tã"O;, que o ator chegaria nece;s- gua forçada numa� ilha perdi- sClução feita em partes iguais

.os- c;e.ntavos; 99.999.�99.999.
'

§ 21,50 Praça d« Al:egria'
sàri.atnente' à díreção-. Ê'ste da do- Pacrrico � de vinagre ordjnário, e �gua �

§,22:35 Informe da Aliança, 21,30 Eu C07npro essa 1nU-

__�=====_a�r�one But The Brave" é� pas.- Sem embargo dÊ'sses defei- fervida,.
'

-_,
'f(, ::'22,45 A Cam.inho do Sol lher - novela

-

;sados,-DS tr:.ês anos de sua. pro- tcs,. HNone But The Brave" é (ICAPRESS) == 23,45 Diário 'de um Repórter 22,10 C01nbate

dtJção" o �rimeiro filme em UUI filme a cuja boa-vontade, \' ª ·23�50 Diário do p'araná na TV I 23,10 última Edição
\t{l.l,e ao ator e produtor Sina- honestidade e simpatia, não é Burrougb.s doB.ras.il �áquina.,J,..t.da'.
t:t� soma-se o direto-r do mes- difícil de aderir. E que tra� a cHmente· d, melhor, incl'usive

"

.

.

'�""";;;;_ G E .N): 1 L .E Z A D A �
IT10 nome. ,CJ;édito d.e Sinatra-diretor al- pbrqtie o filme .foi f.eito-para'

,/ -

S C L'MINAS'" L d
-

, o' resultado dessa primeira. gun.s títulos de 'efic�cia qUe qu.e isto acontecesse. Sinatra m-.---_<',,_ -A--
' ,D _'S�'�an _ '%S-,,·

-,< ª oe-'
A

om
- ,. ;, -. t' a" §

incursão -é razoável. Sinatra� o nãe. é justo' esquecer" entre ê- vem em .seguida, apesar de
.'

§
"

'. - •
-

"

,

-

, • ª
iI'_reverente, mostra-se também les o razoável domínio do e- nã-o fazer mais que interpre� �,

,

flUA- DO PRINClPE. 482 - Fo�::e'.455 a
preocupadO em alardear urna le:n:cQ' e a violência' realista e tar a si mesmo. Cllnt Walker

c REVENDEDORES DOS FAMOSOS
� ==

visão húmanitária do assun- neceSsária das cenas de com- e- os demais. japon.êses dividem tM�ORTAÇÃO E COME:Relo �, TELEVISORES-
' §§

t:o-,tratado e revela uma ho- bate.
'

as honras do terceiro lugar. CUR1TIBA'� JOINVI'LLE / -_=�-_ �'AD',_,'�.T-"D,'.a.- L"- E' ·�FRANKLIN�" ,�_�nestidad-e sem dúvida ,estimá- Entre os intérpretes,. Q. ja- ,Um filme ,simP4tico, s�m 0ND-RINA
'

,

BLUMENAU __
.1Y.LA.� --

��_�_��q_U�a_n_d_O�_��Z�d�e���U�f_i_l_�_,_e�p_�_o_n_ê_s�T�a_t�_._���_�_·'_·_h_��_i�é�1_-à_-�_d_�_�_v_id�a_.������������������������������������__����������t"l[l"!"n""KIl�l"""��"""lltl"����l"""II"�l""I""tlnUQfHI�

filmes.
*ü*

Islrêles,
***,

Hollywood Tnforma«:

Astros e
Na Maternidade a'DARCY

VARGAS'" o'correraln os 8e·-

gutrrtes ern ,23,-5 -66:

- Uma menina, flha da sra.
Maria e do sr . João Machado.
- Um rraerrirro, filho da sra..

Darci e do sr . Valentin Pe­
,

dsoao .

- Um menino, ülho da sra.

GuHhermina e do s-r . João
Borges.
- Um menino, filho da sra .

V'cro'rrica e do .sr . Esequiel
Bueno.

!1�E····I!I·liiiAi!il·fliir�edd·"�� TODO O MUN��"''''''''''
Hitchcock iniciou em Hollywood a filmagem

de ,cA Cortina Rasgada", com Paul Newmán e Julie Sr. E,mílio 'I'ietz,mann. JI".
Andrews. O assunto do filme, esptoria.gern, 'está bem
em moda e é também, o terreno ideal' para o ve Ib.o

I;
Aniversaria no dia d.e hoje o A.. data de hoje assinala a

sr. 'Emílio Tietzman_n J1'., fu.ri-. pa,ssagem da aniversário da
diretor se deserivo lver . Êle fo í

um Larrça.d.or do g\�nero cionário da Fannácía Cata.:h- era venerand� Silva, espôsa
já no tempo do cinema mudo. Filmes como "'N.otorious" � 'nense. c..o sr. Miguel S'. Silva.
e uIntriga Internacional}l, comparados' com os filr.a-es do

--

�

,

Agente' 007 fazem d1t!:1ste último histórico.para crianças. : I Srta. Teresa Arresf S�"r. Marino
/
Màia

Aliá�L_s.ôbre Jan"1'es Bond�, I--iítchcock declarou não acre-�: Deflui no dia de hoje o a.rri-« Festeja nesta data seu ani-,
dftar que êle vá ainda rrrurto longe: ccMatar as pessoas, 3� versário rrat.a.lf'cí.o da srta _. ,Te- VETEário o sr . Marino Maia.
é 'um trabalho bastan.te longo e penoso", concluiu. � resa Anesi, funcionária da

�uando lhe pediram que desse .uma definição de sua �:_
F'a.rrrré.cfa. Catarinense.

f órrrrufa de trabalho, disse: "Por uma pessoa corrrurri 'Srta. Valdinéia Pex·eira
rrurria sttu_as»ão excepcí orra.l". A aplicação desta .strnples .

Comernora hoje seu a.riíver ;

!<' - s ár
í

o o sr Urbano Santos
f'ó-r rrru.La., conjugada. à fantasia de HitChCOCk.r., vai dar i'li

D,ecorre no dia de ''boi e o a-

"A Cortina Rasgada'!' a angústia e o "suspense�' que só ruversar ío natalício da srta. ,Jovem' Edmundo Radw;;tnski
�ldj_néia Pereira, furicãorrá.ríaexistem erri certos sonhos terrivelmente verdadeiros. ; da Farmácia Gatarinense em Fa.z anos hoje o jovem Ed-

�I São F'ra.ricfaco do Sul. . In1.undo Radwanski, d
í

p.lorrra.t.a.,
:ii

IreSidente
no Rio de Janeiro.

:lI Jovem Wilson da Silva

s l.\-:lenina Beatriz rr�'l"arisa,
�I Festej a nesta data seu ani-

I 'yersárin o j.overn, Wilson da Ve passar hoje mais uma

= í Silva. data rza.t.a.Iíc.í.a a- menina Bea-

I triz Marisa Heu.si, filha do

'I
IVleninu' Sandra :Max'ia"

-

-

_

� casal Irma-Oswaldo Heusi,

I - re.stderrt.e em Jaraguá do SuL

I Ve passa.r hoje mais tz.rna

I, data natalIcía. -a rn.arrirra San..;. Sr. Nc,�.son R_,. da Silva
1 dra Maria Mendes, ,fi.lha <lo
! (?asal Lia,Marina-Dioniz MeD­
i eles.

Aniversários
Sra. Veneranda Silva

Nos Salões
GREMIO 25 DE JULHO

-. ______

Sr, Urbano Sant.;0'5

O' Grê:m.io 25 'de Julho pro­
gramou- para' o dia 28 do cor­

rente sua primeira proTI:1oção
social, quando realizará o "Ba1-
Ie. dos Horrores" erri sua sede
com danças a sere.m cadencia­
das por Nelson e seu Quinte-

• t.o Arrrer-ioa.rio. (Bossa Trê,s),
traje passeio, em, côr escura

para cavalheiros.

LIGA DE SOCIEDADES
Claude Eernard-Aubert está rodan.do, rao' Camboja,

o fflme "Gonvoi' pou.r Dien-(Bien-Phu;', com Aznavour no

papel principal, secundado or Jean Rochefort, l\lnchel

Galabru,. Jess Hánr{"'e' Daniel Cecealdi.

Vem despertando o mais vi­
vo "intérêsse entre os associaj­
dos da Liga de Sociedades o

t Baile de Espirito I Santo, pro­
l gramado pa�ra o' di,a 29 do' cor-
1 rente, com a partidpação U1U­

I s:Lcal ,de "Os Melódicos", de
Florianópolis. Traj e passeio,
com íri..ício marcado para às
22 horas. Reservas de rrie.sa,

a partir de hoje das '16,30 ho­
ras em di�"'lte, ao pre'ço de
Cr$ 3. 0-00 .

-

Howard W. Koch, vice-president'e da Param,ount,
anuncia um grande- c.ontrato de produção com H�nry
Hathaway, para quatro lrnportantes

_

filmagen.s, entre as

quais "The Last Safarf", baseado na novela de- aventuras
�'Gilligan�s ,Last Elephant'�, de qerald Hanley. Os

quatro filmes serão djrigiàos por Hathaway. I
E�tá de aniversário hoj e o­

sr. Nelson .Ricardo da Silva,
, Ccrrüssário -de Polícia.

'81.4 Lüu,rival Krueger ,,' >

- \

. ,I Srta. Erica Schw-oenke
Comer.n.ora hoje_ seu aniver.:... I

.

,

-

.

sário o sr. Louriva.l Krueger;,., � Dá-:se hOje' o decurso do

li'- ariivers'á_-TiO .natalíGiJ d.
a stta.

Srta. Cecilia Cardoso Erica- Schwoenke.' ,

'..._
-

Decorre. no dia'de hoje o a-' Sra. Elvira H. '\Volter
D5versário natalício da srta." "

Cecília Cardoso. Trans,corre nesta _.>-data o

I'

t;_nt��ersário natalício da' sra.
.

c

Profa,. Rosalina C. Oliveira ElVIra H._ WolteT, espõsa do .-------------�---

sr. Artbu,r -wolte_r. I,

/

-

,C &.. D I!!!'LO
_

O'corre no dia de hoje 0, ani-_ �D!l;;

versário natalício da FrofeS:- ']\-Ienino .Jorg,'2': Roberto
f.,ora R.osalina Cardoso, Olive,i-

oe aviará. a receita,

- I

�'L!�_!!__l\!$-�-!-�--. !_ ÇL�JL.!" ii 8Jj ':' li • "_9 i! " Il@ , * @ $ iS .. II '8 IR 8 S "'# P 5' fi.1! AA • $ Iit !§ 2iI P " "'_'! @ti Pi��.

N.4 TELA DO COE,ON: Para. melhor Visão, consulte

seu l\iédico Oculista.David Niven, ator semp're I crescendo de surpresas até o

correto, o tipd do ugentlemãn77 I,desfecho. David Niven no pa­
.do homero. bem educado e e- I pel de Jason Love. agente se-­

J..egante, teI-TI, dequando ern ereto, entrava eru 'algurn.as
qüando, oportunidade de inter- ,I �r!as. .. m�?· bÔb<? é que êle
pretar papéis que só H1.eSmO üao era. E ..,e se .J ulgava um

um Dàvid Niven poderIa interrl "'prOduto�' de super�h.ornem
pretar. E o caso que Se vê a- som �!Ia!.at-.H��. ONDE. OS
gora' em uONDE OS ESPIÕES �SPIOEiS ES J..AO - um fIlme
ESTAO" em soberbo cinemas- que diverte e dá arrepios, corn
cape r.aetrocolor, que nos ler- aventuras mirabolantes no

va a várias paragens :tnteres- Oriente Médio, será o cá.-rtaz
.sa...1'ltes,

\

mõrrnente no" Oriente de don:üngoL e se-gtlnda fé'i.rà
Médio, com Beirute predomi- em tôdas as sessões na tela
nando. Bons temperos reuni- gigante do Cipé C.oIon.
dos nu.:rna trama que vai nu'm_1

'ÚTICA KOEHLE'R

MODERMO
ra.

'Sr. F!o-:i""ival A.

NA ---TE!"it DO PAI.s4€IO
Faz ano-s hoj e o sr. Florival

A. Nune.s, funcionário do Ban­
rnércio.

C�T0PK.API -'- E l\tielina es­

tá de volta., Falando�se em'

MELINA, todos' sabem lo�o
de quem 'se trata:' da maIS

extraordinária estrêla Que a

Gr�ia deu ao n'lundo; a- intér­
prete divertida e ex.-trovertida
do ç'1'--Junca nos Domingos1P, a

elega.nte encarnação de UPe­
dra'" ou

-

a fig"J.ra trágica
de CcStella"", um de seus pri;­
u1erros papéis. _

l\.1:elina Mer­
couri está de volta num filme­
notáveIl. ttTOPKAPI'" Ull'l'
trabalho de Jules Dassin. No­
vamente, ela enche a tela de �

alegria, de elegftfl.cÍÇt,' de malí­
cia, ,com seu estilo todo pes�
soaI. É uma ladra, e quem não
:se deixaria roq.b.ar por -

' uma

mulher tão encantadora? Mas
:M-elinae seu _grupo de- :tadrõeg

(Maximiiia.n Schel, Peter -Us­
tinova, Robert Morley, Aldrü
Ta.miroff, GilIes Sega!) a.n­

dam atrás de uma adaga, cra- \
vejada de esmeraldas enonnes
uma fortuna guardada no

museu de Istambul, o Palácio
Topkapi. Como armam o pla­
no, c-omo o executam Ce que
suspense) e como as coisas
terminam fa7.&m dêste -nôvo
trabalhu prodl..lZido e dirigido
por Jules Dassin para a Film­
ways e' distribuido pela Uni­
ted Artists,.- um dos mais di­
vertidos e esplêndidos da tem­
porada;

��TOPKAPI" filmado em, mar-

'jestoso Colorido será o -e::;W'e­
lente cartaz para, as se.ssões
noturnas de domingo e se­

gunda feira no Cfue Palácio. Srta. Virgima P _ Aguiar

Srta

Dá-se' hoje o 'decurso do
aniversário natalíclo da\ ,srta.
Maria de Lourdes H.osa. ,resi-
dente ern Itaj aí _

.
'

Srta. Carmen Lúcia

Deflui no dia d-e hoje o

versáI-iJ natalício da srta.
Carmen Lú-cia Moreira. filha
do sr. Francisco Xavier- ]\-1:0-

SÃO PA,ULO"Rua Leite Ribeiro, na
Fones: 2406 e 3426

JOINVILLE
(aneXa à Transp. Boa Vista)

Rua Garnot, 106
Fone: 93 - 95 - 72reira. .

Sr. H-enriq.t.re 'cT'.' Lang -

,

Passa hoje o natalício do sr.

_Henrique Jorge Lang

D'ecorre no dia de hoje o a­

n!ver.saTlO r::ataU-cio. da) srta.'
V:rgínla P. Aguiar.Os B Mo� relu

nda
a O-S
Lul ECONOMIA

DOMÉSTICA:

!

'-1--- ,\,

--/

I
CÉREBRO ELETRÔNICO

,

,A resposta a pergunta sôbre se o reurnat.í.srno é he­
r-editário não será dada pelos médicos, mas sim por um

computador eletrônico. Pesq-q,isadores Irrg.lê.s.ea, tend.o
-entrevistado um grande número de famílias, errtregar-a.rn
ao computador a tarefa de tirar as conchasõe.s capaz�s�
de solucionar antigo enigma da crêrrcí a rnécttca .

-} USA.- II

A cada 100 dé:1are.s que o empregador médio dos Es-'
tados Un.idos p.aga a seus empregados, soma-.se o equi­
va.herrt.e a 18 dólares em benefícios adicionais, tais' 'c:o­
mó a.s.s tst.ên.cí a, médica ou rriarrut.erroâ.o de r-ef'eí.t.ór íos,
segundo, indica uma pesqui$a realizàda pO'r uma corn-.

panhia financeira de Chicago. I
t

I·
---i CULTU�A

Depois da, Grécia, foi' Alexandria (no Egito,. 300
A.C.) o centro .de cultura dô M'urid.o antigo, onde .se

ensàio1-1 a anatomia e a fisiologia,.:

-,-} CURIOSIDADE

Para coris.erva.r- o brilho das panelas de a.Iurn írrlo,
deve-se mergulhá-las ,em água 'e sabão e, depois, es ,

:fregã-\Ias bem,' na .p.art.e ext.e.rna, -com um peda.ço de

pano embebido em querozene.

-) TELEVISÃO

o professor -=- �st.es programas de' t�l.evisão est8:o
prej'udicando as ,escolas. Agora, tôda a vez que UUT alu-J ,

no acerta uma pérgunta nos�a� quer gánhall'� um pl:'ê-,
-mio f...

RECEITAS

1'1/
'A Sociedade Harmonia Lyra apresentará HOJE E AMANHÁ; às 20,30. III

ff' I�I'I horas em sua Séde Social, a magnifica comédia musical em 2 at�s. tO":O S Fá N -_ Iii

r,1 TÁ S T IK O's" de -Thomas C. Smith Producões.
-

baseada na ueca ,.tóLe R()manes� III
II /' 'jI

�I / uues" :de Edmon:d Rosfunf.. IHj /

�l�����������������������������������������������������������������_�I�,�!I_ --+íiií§%Ê- -� ..

- '':-�:'
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·'STECRETO N° 1560/60

C_�,"ssifica o funcionário Al­
cides Medeiros, a partir de
rri.aro de 1966.
O Dr. Nilson W. Render,

Prefeito Municipal de Join.­

ville, no uso de -SU8,,� atribui­
ções,

..vec1ara de Utilidade Públi­

a' o Colégio Bom Jesus.
c

O Dr. Ni1s?� w.
_ Be�lc1.er,

prefeito IVrUlll(;lpal oe .�Ol!�­
ville? no uso de suas ati' lrJUl-

ÇÕ;iço saber a todos os ha­

bitantes dêste M'u.rucí.p to c�ue

a Gâ:rI)ara. rv.runlclpal ap:rovo�
e eu sancIono. a presente_ Le_...l.
Art. 1° -. FICa declarado oe

-uÚlidade pública rrruru.cipal o

estabelecirnento de erisurro s€­

cundário - Colégio "Bom J�­
sus" com sede nesta cldad-e

de J�ünville.
Art. 2° - Ao referido esta­

belecimento ficam asseguradas
_ tôdas as prerrogati�a.S., vqan'-,�­
gens e ou.t.ro.s beneflclos i�gals

, Art. 3° - A presente Ie
í

err­

trará, em vigor na ctat.a de :_:;_ua
publi�ação} revog3-:.d�s as cHS­

posiçoes em�ontra�lO .

.Joinville, 21 de rrra.Lo dê 1965

CLASSI.::f'ICA
o funcionário Alcides 1\iledé i­

r-os, Adminstrador do Cerni­
tério no Padrão. 0, a parti:=- de
1-0 de maio de 1966.
Corrruri i.q'ue-cse e Registre-se

JOinville, 20 de rna.ío de 1D66

Nilson "'\V. Bender
Prefeito l\1:unicipal
Registrada e Publicada. nes-

ta Diretoria do Expediente.
Joinville, 20 de maio _ de 1966

Namir A. Zattar
Diretor do Expediente

DECRETO N° 1561/66

Concede bolsas. escolares l�a­
ra o Curso de datilogra.fia e

Comércio do Círculo Operário
de Joinville.

. O Dr. Nilson W. Bender,
Prefeito M'urric

í

pal de" Join":'
ville, no uso de suas atrloui­
ções,

-

Nilson "V. Bend€r
Prefeito M1iliicipal

- Registrada� e Publie:tda nes-

ta Diretoria do Expediente.
Joinville, 21 de maio de 1966·

Namir A. Za.t.t.ar
:

Diretor do Expediel"lte
----------------------------------------------

CINE PALÁCIO

lDEC�ETA
Art. 10 -- São ooricedtrta.s.

para o corrente ano letivo aos

estudantes abaixo relaciona­
dos bolsas de estudos, no Cir­
culo Operário, no total de (;r$
1.044.000 (um m.ilhão e qua­
renta e quatro rnil cruzeiros).
Maria L'u.íz.a da Silva
Torbes VVanderlei Leite
José Alcione Pereira
Maria da.Graça Gonçalves
Ma.r

í

a de Lourdes Pereira
Luiz Carlos Schro-ede-:r"

I
Antenor Schultz
Cecília de Souza

'

Ademir Santos Pereira,
Jaime Feder
Terezinha Xavier
Cinézio José Contesini
.----- -r--------

A NOTíCIA
-.S??

Página S
�

1 Ed·t�II de Citação Com o, P azo de
Sessenta Dias

/

3.2.1.5.69.1, do orçamen.to v
í

....

gente.
Art. 3°. - 'O presente D�­

ereto entrará ern vigor na da­
ta. de sua publicação, r�3'VO­

gadas as disposições em COH-­

trário.
Corratrrriqtre-cse ,

e Publique-se.
Regist rê-se

O' Doutor Francisco J.osé cierrrorast.ra pela ausência, sem
Hodrigues de Oliveira, Juiz de procurar o lar ou L_"'leSD'lO pa-'
DIreito da la. Vara da Co- ra êle canalizar os meios de
rnarc a de JOinville, Estado de sU):Jslst.�nc:ia da família, -sua
Santa Catarina, na forma da Irrrerrc.ão de desfazer os lia-
í

eí
, etc. rrres que o ligavam à requeren-

te e a fIlha do casal. VI -

FAZ SABER aos que o Jjre-- que, seu esp ôao' a.tua.Irrrerrte­
serrt.e edital virern ou dêle co- eneontra--se· em lugar incerto
rrb.ectrraer:...to tiverem, expedido 'e não sabido. Face ao que fi­
nos autos de Ação de Desquite COU exp osto, não pretendendo
entre partes .corrio autora a requerente, por mais tempo
Z'uIrna Ferreira Leal Zanluca suportar a situação criada .pe­
e Réu Luiz Ernesto Zanluca, �_o requerido, à citação dêsse
que S2 processa perante .este - requer a fim de responder aos
�Tuizo e Cartório Privativo do têrrílOs da presente Ação Or­
Cível e COL"lércio, que aten- dinária de D�squite, contestá­
derrd.o ao que lhe foi requerido la :::,8 quiser, de cOnformidade
pf;l"a aut.or-a que 'afirmou' es,- corn o que preceitua .o artigo.
t.ar o citado em lugar incerto 317 numero IV do Código Ci­
e não sabido, pelo presente 'e- vi i, a.g'u.ard arrd.o o julgamento
ditaI, que será afixado na .se.d.e da presente ação pela sua pro­
dêste Juízo, r.o lugar do cos - cf16éncia� pela- culpa do seu
t.orne , e, por cópia, publicado es:çôso, o qual deverá, ser con­
'urria vez no Diário Oficial do d-enado às custas do nrocesso
Estado e t.r.ês vêzes no j orria l e b orror-ar

í

os de ad-vogado.
"A NOtícia", cita ao 'r-efer lrio Eni virtude da se.pa.racão de
LUIZ ERNESTO ZANLUCA, fa.to 'há. mais de dois anos,
pal�a; no prazo de sessenta deixa de requerer a separaçã.o
dias, -que correrá da data -da G!:: corpos prevista em Ied ,

r-r.imeira publicação do pre- Protesta p oI o depoimento
s.errt.e, fazeT-s,e representar na pessoal do requerido" sob pe-
causa por" a.dvoga.d.o Iega.Irrie ra-, na de corif

í

ss ã.o, prova -teste-
te habilitado e contestar TIO.S rnunha] com depoirnento das
dez dias subsequentes, a peti- te.stemunhas constantes do rol
cão .í r.í cí a.I abaixo transcrita, o.ba í.xo . Requer, outrossim,-a.
áJ.egando o qU2 se lhe oferecer, expedição de editais por ser
erri defesa de seus direitos, sob tutalmente desconhecido e ín­
pena de decorrido o prazo oe.r t.o o naradeiro de seu espô- __

rn a.rcacío, se corasí der-ar' per- Se), a fim de que o mesmo com­

feita a citação. PETIÇAO pareça a ,êste Juízo, em dia
I:I'aC1:AL: "E'xrno. Sr. Dr. QUE fôr designado, .ficando

.

.Juiz de Dtreito da la. Vara dEsta- forma citado, para no
desta Comarca. Zulma Fer- p::t;azo legal, contestar a pre-
retra Leal Zanluca, brasileira, sente, ern, t.odos os seus têr­
casada, comerciária, domici- rn.os, pena' de r·evelia. Dá.a­
liada e residente nesta cida- presente1' para fins de paga-
de� por seu prócurador, o ad-

_ rDEnto de t'axa, o. valor de ..

vogado que esta subscreve,,' Cr$ 30.00'0. 'Ii�rmos) (em q_�e,
vem a presença de Vossa Ex- P. Deferimento. Sôbre selos /
ceH�:ncia, expor e requerer o lia-se: Joinville, 6 de abril de­
s��guint.e: I - que, em data 1966 . C"'s) Francisco Masca-
de 27 de set.embro de 19'52, renhas" :E para qU,>8 chegue ao
conforme certidão anexa, COn- conhecimento dos interessados
voIou núpcias, sob regime· de -e _ ninguénll. pOssa alegar igno­
conlunhão de bens, com Luiz raDcia. n-.rand.ou expedir o pre­
Ernesto Zanluca. II que sente edital na forma da -lei.
dessa união existe urna filha. Dado e passado nesta cidade
nlenOr de nome Eliana Maria de Joinville, no Cartório Pri ...
Zanluca, nascida 'em 28 de vativo do Cível e Comércio"
abril de 1955, certidão que se aos vinte e quatro

- dias do �ês
�;,n�xa. III.- que o casal ja- de maio do ano de .mH no.ve­
roaIS pOSSUIU quaisquer bens- ·centos e sessenta e seis. Eu�
ilH0veis que vi�sseln fOTT:la.r o

I
(ass) M�S.·'G. 'Pereira, Escrivã_",patrimônio da família. IV -

o 'mandei, datilografar, conferi
que há mais de dois _anos, sem e .subscrevi.

. (ass) Francisco
qualquer explicação plausível, José Rodrigues de Oliveira '­
sem provocação Ou culpa da Juiz de. Direito da la. Vara .

requerente, num gestO' injusti- :E.stá conforme o original afi-
ficp..vel, caprichoso e- arbitrá- xad-o na. sede' d;este uízQ', no

rio, seu espôso abandonou o
. lugar do costume, sôbre o que

lar conjugal, não.

ma.
is a �le.1 Hl� reporto. e dou �é.

· retornando .. V voluntário,
durànte mais de dois anos

I
Data supra .

c: c.ntír:.lfos está sendo êsse a- A Escriv�i :
.

bandono, no qual seu espôso NI. S. G. P-ere:tra

· Elisabeth Rogge
Mário. César Pereira
Luiz do Rosário
Osvaldo Cardoso
José de Oliveira
Abél Antonio Lopes
Orminia Ma.r-ía de Sou.za
Amauri Corrêa
Zenilda F. Lourenço
Darci Virginia Dionísio
Nair Borba /

Asaír José de Borba
Maria das Neves Amaral
Maria Lúcia Batista
Antonio da Costa Júnior
Terezinha Marta_ Maciel R.egistr.ada e P"u.blicada ries -

Orlanda Alves da Costa

I
ta ,D�re�ori8... do

Expe�.i81_:1.te. ,Art. 2°. - As despesas de- .Jo írrvflIe, 23 de rrraro de 1966
correntes dêste decreto cor- Namir A. Zattar
rerão por conta ,da clota:;ão Dtretor do Expediente '

SEM-PRE QUE UMA VITRIN�A
OSTENTAR ÊSTE SfMBOLO, SAIBA
!QUE ElA P�RTENCE A UM ESTA­
BELECIMENTO FILIADO A-O'

301TIvHle: 23 de rnaio de 1966

Nilson \V. Render
Prefeito _l\1unicipal

D,O

BRAS L-

PREVIDÊNCI4. SOCIAL.,
I-:

_ ,

'

A _ CARLOS BRITTO

APÊLO El\1: BENE_F'íCIO solução dentro dos próximos
ÓO'S PE_SCADOHES SEGUHA- 15 dias. ,

-

DOS DO LA.,P.M_: - Há qua- _O Deputado Diomício Frei­
se dois anos, um grupo de tas, na Câmara Federal, pe­
mais, de unta centena de apo- diu que a Junta Interventora
sentados do. Instituto dos Ma- do IAPM_, solucionasse o pro­
,i_:,lt,ímo.s� teve suas, ap.os-enta- b]clTIa dssses desprezados pe­
florias sustadas. por deterrni- ! �a çrevider.:.cia social, dizendo
-qacão da

-

.Administração Cen--' r_nesmo. que após uma revolu­
tral da autarquia. Dêsse total,

'

çãc que veio para moralizar o

�'?clo que chegou ao noss-o co- descaso em que se encontra a

:lhecinle:r.:.to, algun'las aposen- Previdência Social, não conce­

�adorias foram concedidas sem �:;ia êsse retardamento.
Due os contribuintes estivessem Mesmo assim, com tôdas
d�:ntro das,- e'xig\?tlClas legais.. eS.sas provi�ências, com tantos
av,er de determinações inter- pedidos, até hoj e a direção do

l�as, quer da Lei Argânica da IA�M não se dignou dar a so­

?revidência S.ocial, razão pe- luçao esperada. Os. pescado­
la qual for�m� sumàriament� res cor:tin�am, esperando e

c�u1.celadas. n'.i.orrendo a mIngua ... ,

Das que passaram r;el0 cri- l\.fuitos dêsses humildes ho ...

vc da rigorosa revisão que foi n-1ens. do_ mar, chegaran: a

feita por uma Comissão vi:c..da f-o:rmar. -grupos, � as�umlrem
do Rio, algumas foram restau- em conJunto, d�vldas� c-ontra­
radas e outras� por apresenta- tB_ndo a-dvo-gados, pensando

.

:reII1 dúvidas quanto ao núme- cOm isso forçar ,o I1\PM a um

ro de "vistos'" e 'outrãs exigên - dEsff:cho ...

cias, Só mais ta,rdé foram de- Tele.fonemas caríssimos fo­
�en)baTaçadas. Muitas, r;orém, ram endereçados ao Gabinete
e isto c.onst�tu-e a maioria, per-do Presidente do Instituto,
m,anecem até hoje sem a míni- cartas, telegran'las, - cabogra...,.

.ma solução, -Com prejuÍzo to- ri'la.s� ida
_

e volta de emissá­
tal para 'Os pobres pes.cadores, . rios, fa1a de deputados, sena-
que desde -então passararri a deres, telegramas da Assem-

E'M-
-

O U-A' Q-
--

U--
'

ER- AR--'-:Eviver de esperanças... alguns bléia Legislativa de nosso Es- i. ,

-

dcs quais .. nosso.s conhecidos:> tado, deputados �staduais, en-
-

. "..,..
. CARTIÓRI'O DO CRIME.., J-ORI tE EXIECUÇ.ÕESvi-�'endG da caridade pública., tr.e os quais o d�putado Fer- ,�- -- _

IIIr.;.úmeras cartas foram en- nando Viegas, estiveram tra-l "
'

O· C E :8 E C- O I' H E C E R ' CRI-MINAIS
dereçadas pe10s prejudIcados tsndo do

caso,-pessoalmente···1
\ -

.

'

.

_ -,' .

-.�;
TRIBUNAL DO JúRI

.1

��vea��r������of�����n:Cl�� �ll����ç.ã·�snt��':d��Sa��n� -0- S E- S' T- "B'E L E- C' I M- E N '·0 S ED1TA.L
Re"p,ública, pedindo apoia, e tinuam vagando de um lado

.' ; J

.

-

'- ,-

-

-

O Doutor Eduardo Ped:��o I J(�nior; \-Ve-rner
.

Manteuf.el epronta s.::>luç.ão. para outro, ir:.do continuamen- :,
-

'

,

-'

.

- Carnei.ro da Cunha Luz" JuiZI'- Zulmar S'ancfio "1\1oreira. To-Alguns foraJ,"ll espeeialmen- te at2 a Delegacia, s-OIh"i-yando

R' E- C O M E'-II D "U' O S de Direito da 2a. Vará e Pre- tal:- Vinte e um (21) Jura-te"falar com o- Sr. Contra-AI- C0m_ D retôrno de suas aposen-
, _ 'o·

.

_ �
,

.. sidente ·do T1:"ibu?al� do Júri da (qos.- Todos �sses _cidadães,.mirante Comandante do 5° tadorias.
Oomarca de JOlnvllle" Estado bern como os lnte.:.�essados' emDistrito Naval de Florianópo- Senhores do IAPM, é che-
de Santa Catarina, na fórma geral são por -essa fórma con-Us, na época o Exmo. Sr. Au- gado o moménto de' apresen- da Lei, etc., vidados a comparecer, à Sala.

t�eo Dantas Torres, expondo tal" unia soluçã-o a êsses ho-
H R D L d d A ,FAZ SABE.R que foi desig- de SeSSões do Tribunal do

suas necessidades e pedindO a rnE;ns e suas famílias. Êles ,es- .otéis. ·esfouranfes.DOi·-
.

oco·oras e
- ufomóveis nado o dia 'vinte e seis (26) de -Júri no Edifício do Forum,interferência dessa autoridade tã,c: morrendo à mingua., suas -tes • Confe--;,torias _ Bares Po>stos de

\-Gasol-ina ,e Com- Maio p. vindouro, .as 10_.00' ho- à. .Rua Princesa Izabel, p.ão Só.junto ao Déle-gado do IAPM fa'lnílias passando necessida-
Lo)·.as Je_ tôda esoécie • �:_-as, para reunir-se nesta ci- no citado dia e hora" bem cü-

eln S.C. d(::s. Não se c0llcebe que a so- ;u. pa.n,hias de AvidÇão e dade, a segunda (2a.) sessão mo nos dias seguintes, en-
A exma., srá-. Carolina G. luç,-io -de un1.

-

caso levef dois "Boutique - Joalherias. Li- Turrsmo • Age,�ncias Te'e- periódica do Júri, que traba- quanto durar a sessã-o sob as
Koerich,,_ tomando conheci- &-nos p�ra surgir, seJa a avor

vroTias ,. FI-ori.stas • -M·ó- lhará em dias úteis sucessivos, p-enas da lei, se faltarem.- E,.to dêsse desleixo por parte ou contra essa humilde clas- -

gráficas Internacionoi� • e que, havendo procedido o p,a���a que ch�gue essas !lotí-
do Instituto dos Marítimos, se. que anônimamente vem veis a_ Decorações -Oticas sorteio dos vinte e um (21) cia ao conhecimento de todos,
:pessoalmente tratou" no Rio, trabalhando pelo progresso do iDrogarias • Cabeleireiros Médicos • Saúnas • ef<;,a jurados que terão de servir na :mandou que se passasse' o;
do "caso dos

-

pescadores de BJ a.sil. C.om a palavra, pois, n�esma sessão, foram sortea - presente .edital, que será afi--
Santa Catarina/', tendo rece- D 8r. Delegado dó Instituto dos os cidad-Õ€s seguintes-: _ xado na porta do Forum local
bid<o a 'promessa de pronta dos Marítimos. Acyr Pizzatto Ferreira; Alber- e publicado pela imprensa.-
§:"IUllfIlOl.tUtnumnmmumn:.:unmmmt:muullUtltllmmmUCl<&limnnut:mmfi� berto Fiuza Rolin ;

- AvanY; Dado e passado nesta cidade
-= -::: Meireles; Alvaro Maia:' Celio de Joinvile, aos vinte e seis= J

P- ULO MEDEIROS\.
-

Caesar; Dalmacio Conrado dias- do mes de Abril de mil2=- Dr. A
..

.

.. J
•

-- �::::::_- Miranda;- Dionisio de Assis novecentos e sessenta e seis
Perei!-:.�a; Emilio Roberto ·Fiss.- (1.966).- Eu,. (a) AYRTON§ A D V' O G ADO;:; mer; Ervino Rathunde; Flo- ADELFO DE BHAGA, Escri-= �
riano Francisco da Silvai; Her vão subscrevÍ.-::: ESCRITORlO:. à Rua Engenheiro Nlemey-er D.O 21. �

.

bert Buerger; Ivoney Ama-

�_� Fone: 3698 _ê c
RJO: OUVIDOR, 61 9.° ANDAR T·EL. 31-4071. rante; Jaime Correa; Jetu,r (a) EDUARDO' PEDRO CAR

à 18 h sábad d 11 às 12 hs S PAULO LG
.

ROUCHE 24 _ 9.� ANDAR _ TEL. 36-1042 �lias de Olivei:::-a; João Carlos NEIRO DA CUNHA LUZ
� Expediente: 17 s - -oras; aos os, as .

§ . ' :. A ., Frank Fleissfresser;. Juvenal Juiz de Direito da 2a. Vara e
.... JOINVILLE -:-- S .. C.

- Macedo; Kurt Co.lin; Holf
I
Presidente do. Tribunal do Já-== " ==

Larson; Walfredo Gelbcke J;i.

�.A�··�·I-"I·ilrilililfinifilrlli�il[_]1'ifli"I-1_I_Jf_,nR'l_[llIIII11I'I'"_I_ng�JI'rlllllnllllflltl-llltllrlllll'IIII'I81III'IIII[I]IIII"lIUIIII'I"I"I'rll_lllnlul'llIlhl'�I�lIlIlIlInllélvliOlllm�d�cleldl°lllolri°ÍiPI!�·iliI!liI!lilllillliI!!illi!l!lili!IiIiI-!II1Ii----�-----;��-��'-���-1-�-a�����-���-�-���-�-I-��I-I-�illIlRlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlI__1I111m1l1l1l.RlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
CIN'E COLON�======."'!'==

HOJE, às'8 horas
- Excepcional filmealemã.o dà UFA, com Elke Sommer, WOlf.!..

gang Preiss. Um fi1n1.e ,incomum da época atual.

A JUSTiÇA E,M PE.ÇADO
(Das Maedchen und. der -s-taatsanwa].r')

I

CENSURA 18 ANOS

Hoje às 8 da noite - Em notável progra ma duplo:
Quando- valentes e renegados do minavam a fronteira e o revólver decedia

quem era� o mais fGTte TÊM·PERA DE ACO
CO-D;l- John Wayne e Ena R-ai.nes - Um grande clássico do O'este.

03

No Programa como (2.0 filUJ.e) - Um po der sobrenatural, améaça destruir o

mundo. .. O terror que surgiu das profu ndezas do inferno
.

� :·MULH-ERES VAM.PIROS
·con'l Lorena Vela..."Q_ue, Jayme Fernandez e Mar ia Duval

Censura: 18 anos

Sába-do, às 4, 7 e 9: w.·oras - Domingo- e 2a-Fieira-: às L30 e 4 - Yul Bryner rio .extraaordináriO:
OS REIS DO SOL, Color de Luxo e Panavision

Tôda a civilização dos Maias reconstituida ne ste -espetáculo de 'lutas,
..

amor e esplendor, num
fiJme de.i�ens-a riqueza da United Artists

DOl\'IINGO E SEGUNDA-FEIR,A: -,- Sômente nas sessões noturnas: às 6 - 8 e 10 'h_oras:
Ulna fôrmidável super apresentaçãQ' da_ Unit:c'à_ Artists, um filme de Jules Dassin .. diri'gidõespecialmente -às p,essôas a.duttas_

_ TOPKA,PI
·Em Cci:ior de Luxo com -Melina Merco-ti'ri e Peter Ustinov _

A tela se enche de, alegria" .de -elegância, de lnalícia, com ,as aventuras dêste estupendobando de ladrões" agind.o em pl-en:a Istambul
-------------------------------------------------------------

�vlSO: Pedimos aos Snrs_ Estudan'tes, r.egu1àl:barem s-1;las carteiras (H�66) até o fim do mês
,:�,,-:.,�

Sexta e Sábado:
-

Porque' tanta gente deseja a volta dêste fUme? �orque de fato. é
.

excepcional. Tôdas as nOSsas virtudes, todos .os nossos pecadas estã-o neste fUme.

_DEÔS SAB·E Q,UANTO ,AMEi ...
cinemascope ínetrocolor�. com Frank Slnatra., Shirley MacLail?'e e Dean Martin

DOMINGO:, 'Diverte a val�r e dá arrepios ... O espião rnai� enr9_lado do ,ITIundo ..•
Bons temperos bem combinadoS, numa história de espionagem ,no 'Oriente MéctiO'.

··Onde_.� �spiões -Estão"
Cinernascope metrocolor" com David Niven, Frany«?ise Dorleac e' outros __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



oje Noite eqüê mpeonot eu/ia a
{lméri(8 Jogará Diil�d�!�eg:�r�:�����'��d����n��ã�!�J!.�e�!� I

lo
rubro at�ará dias 4 e 5 de junho, enfrent?r:do.a seleção TREI�O CONTRA

daquela c.icla.de . A delegaçao do quadro joirrviIense se-
O GLORIA

guirá no dia 3, viajando em ônibus especial, fazendo Na noite de hoje, a, p.artir
Parte da comitiva 23 pessoas.

d��,
-

18,30 horas, o quadro ti-
. tular do América F. C : dará.MILTON AGRADOU seq-hência aos preparativos

O América F . C. está testando mais dois jogadores, com vistas aos próximos com­

vindos do futebol paulista. Trata-se de Milton (me'ia; promissos �istosos., O qua­

apoiador) e Mingue (ponta direita). O primeiro agra- ! dro �en.cano, .tera como

,
. . .. I Hbparru1g" o GlorIa FC. Nadou plenamente no prImeIro teste a que fOI submetIdo, : oportunidade o técnico Waldir

por ocasião do treino de terça-feira. Mingue também' Mafra vai testar novamente
deixou boa impressão. Hoje arrrbos vc-lt.arão a ser "t.es- vário� )o&adores que estão em

taclos .
exjae.rrerrcra.s no rubro.

EiVI BLUl\4.ENAU OU TI;WBÓ NOVOS DIRETORES
OS dirigentes do América de nossa cidade estão em Na noite de ante ontem as-

entendimentos visando i.rrna apresentação do rubro em ! sumiram o departamento de

Blumenau ou Timbó, diante do Palmeiras, Guarany ou I futebol. do Améric� F - C.
.

os

U
. -

.

�..

cíorrri H· d f'i �

t d conheCIdos desportIstas Arna.u-.
rrrao , no proXlmo orrrrrig'o . oj e tu o rcara acer a

0·1
ri Piazzera. e Mário ,DIas, que,

TRÊS OU QUATRO

I
nos informou que t.r-ês ou q\la- assim, após afastarem-se da

DISPENSAS tro jogadores serão dispensa- diretoria do quadro da zona

Falando à nossa r-eport.a., dos pela diretoria do clube ru- norte, voltam às suas ativida­
gem um diretor do América bro. Mas não deu. a conhecer Ides.

Operário x. Sargentos, Tupy x Sannig e Guara-_
"'Y x Stein os encontros rno.·cados p,ar.g o Palõcid -

dos Esportes América, Cruzeiro e G,uaran:'y
venceram na 3a.-feira '-- Rodad.a de juvenis

antecipada para sábado à t.arde
Na noite de hoje vai prosseguir o .Campeonato Re­

gional de Futebol de Salão, categoria titular. Na ante
prelirr:iinar a equipe dos Sargentos, -que lidera isolada_
rrrcnt.e o certame, vai enfrentar ao C.A. Operário. Na
pr�liminar, o Samrig, UIU dos vice-líderes, dará,.comba-
te a A. A. Tupy. ,

.

No cotejo principal da noitada de hoje no Palácio
dos Esport�s, preliarão Guarany e Stein. O time 'b'u­
grino vai defender a posição ·de vice-líder do campe<D,­
nato. O primeiro jôgo ser-áLnic.iaclo às 19,30 horas.

Na terça-feira à rroite , na ante preliIIl:inar, o Amé­
rica passou pela A.RCA por 2xO. Na preliminar o Cruzei­
ro do Sul derrotou ao Glória por 4x2 e na principal, Com
dificuldades,6 Guarany bateu a Tupy por .lxf) ,

COLOCAÇÃO DOS CLUBES
1.0 - S'ar.ge.ntos O pp.; 2.0 -. Guarany e Samrig'

1 pp; 3.0 - Stein, Cruzeiro e Operário com 2 pp; 4.0 --.,

Arca,.GlÓria, Tupy e América com 4 pp.
CERTAME ·JUVENIL
Os jogos marcados para_domingo pelo Cam'peonato

Juvenil de Futebol de Salão, foram antecipados para
sábado à tarde. Os encontros de sábado serão êstes:

14,45 horas - ARCA x Samrig; 15,30- ho/ra� -- "Tu-

I... 11'"
� e

V
'

.

d
.

- �

I
.,

-. py x Operário; 16 horas - Cruzeiro x Guarahy.

ao �f1uqnel 'o JD a _. e A�arl tiO_, i·�·Sip·iT·Ãi"'s·i"OLUCÕÃS"'i
Craque aponta a'�gurnas inverdades I ��sl�;e!e���e�h�: cc::,eJ;;A��a c��= 11 CIRURGIA - MEDICINA _:_ M'.ATERNIDADE '

que dizem sôbre suas atuações' I tacras que não têm furrd.arrreri
CfrürgUJ Medicinai. (le Urgên"'i _ O ·not � H _

to. E, qu.aricío responde, o faz

�
. . , .

t.; a. X't eratna os

SANTOS - A respeito do

J
não estàva eX? _

cobdições .de obedecendo a. critér�os COllS- pttal.ar e a. DOrn1,c?'l� - Ressu.SC%tador =- Raios X -

noticiário divulgado em São contestar cteoüsões da ComIs- cientes.-Com 1580, nao se con- Racii.otera-pia - Raioe Ultra-Vtoleta e rnfra-Verm,elho
Paulo, que afírmava ter Pelé são Técnica. E frisou: . fo::mam �alguns � o jogam no C - Banco de Sangue - Ortogedia e Traum,atologia Ifeito �ríticas à CB.D pela. con- - A�arildo é � bom ,com- a'bfsrrro nas mentIras. .=. com lt-resa Ortopédica de Aitree=Co-m-ner _ Secção de
vocaçao' de Amanldo, o c!"u- panhelro, de espãr

í

to alegre, ,t' . ..
. .

.

. :,' I
que san.tista declarou qu,e na- brincalhão e· est.á ceroacto de ESCALAÇAO DE EDU ·t:

.. Ma�er;tb).1ade ccrrn- Moderna. Sala de Partos e Berçd;rio-s I
da tem contra' Amarildo e que verdadeiros amigos na con- .Pel�, ao final, voltou. a de- � "Estufa para Recern-Nascidos Débeis e Prematuros. t

centração. É um excelente jo- ,. cI'arar que.· não podia contes- t' O Hospital Está à Disposição -dos Senhores Médicos �eo.........erC·I·q.'ll 4 X I gador e um profissonal de va- tar as decisões da Comissão: Tôdas Deoendênctas - Fala a Linaua Alemã
.1....

.

"" . lor. Técnica na escalação dêste ou -- � o'

3
INVERDADES daquele jogador. : AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946. =14 Arse'nal Pelé fêz questão de escla- - No caso de Edu, expli-:ar. CURITIBA JUVEV� P RANA �

.

.

'

.

recer qUe não está jogando, a- cou '-que' a comissão está cer-:' ...I -
- _

--
- � -- A I

Jogando domingo no- campo, penas por determinação mé- ta, pois aguarda uma oportu-; TELEFONE: 4-1B�1 (COM �E:DE I�..L�NA) '!,da Rua Rui Barbosa os con- 1 dica, constituindo uma inver- nidade para lancá-lo. Acen-
�.'�'.M ... ".,!!",!e"."-"'-.'!F!I".M._ ••• "" •• '._." ••�"'LL'-' .......�

juntos do Arsenal e ComerciaI' dade, a. afirmação de que. es-. tuou que Edu é um g:i,'ande -

j' empat.ara� por quatr.o tent?s, I taria �ria.?do pr<:>blemas paEa jogador, tenl futuro, mas não

na prn;n.elra fase o ComerCIal a Comlssao Tecnlca e que nao pode entrar agora, numa ho­

vencia por três tentos a
I

zero. I queria atuar _contra ? P�ís de ra que o quadro aind.a não se

l\1iro, Ivo, Udo e Gaçula.mar-- Gales e o ChIle. Pele afIrmou encontrou e não- rendeu o que
cararn para Os visitantes, que que na sua viagem de lua- sabe. Frisou que, lançá-lo nes

formaram com: Lauro; Wal- de-mel foi acomet,ido de fõr- ta alturá, séria temerár�.o .��
frido e Muller (Fonca), Os- te gripe, dizendo também ter poderia queimar o jovem com

mar e Fonca CBubi) e Osmar- ,recebidb, dúrante o treina- panheiro e qUe sabia que no

zinhó,. Miro,_ Ivo, Caçula, Bu- menta, uma pancada no ten- mome�to opo;:tun�'.... Edu teria

bi, (Lindólfd)' e ,J:Jdo.· d-&o ,de A-qUiles, e .da qual. se a. sUa. chance, pOl� a merece.
. �

vinha ressentindo. Frisou que

C
-

.
no enc-ontro com os chilenos, E I' dOnV()jCa�aO '-.atuou por determinação do sca a a'a
Dr. Hílton, que queria testá- ,

do Glória lo por 'vinte minutos e foi até Se�letPão Nacionalo final do primeiro tempo sen'1. �
maiores problemas.

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTONIO DA SILVA

Joinville, 26 de M·aio de 1966

A B·BC dará Irrteg'rrd
eobert.ura a Copa do Mundo
LONDRES CB.N. s. ) A ! retransmitir as irradiações da

Britbh Broadcasting Gorpora- : estação londrina. Além. dis­
ticn anunciou nesta cidad-e, so, a BBC prestará aos repór­
se s planos pa.ra integral co- I teres :radiofônicos. brasile�ros
bertura da Copa do lVlundo.

J
que VIerem a Londres tôda a

Antecipanq.o-se ao grande e- assistência possível. Sabe-se
vento do 'futebol mundial e que os brasileiros· utilizarão

lev�n do em c�nt� o gra.n?-e- .in- circuitos radio -

telefô.nicC?S.t.er
ê

se do publlco braSIleIro, Mas, se houver qualquer fa­
a BBC já está irradiando a.s lha, como infelizmnte aconte­
segunda-feiras, às 20,15 minu- ce algumas vêzes, a BBC, es­

tas, hora de Brasília, o pro- tará a postos par.a que o pú ...

gran"la. intitulado ��Copa 66", blico brasileiro não deixe de

que durante 15 .minutos trans- acompanhar os lances das par
rrríte notícias variadas, infor- tidas em que a seleçã.o verde­

rraaç ões e entrevistas a r-eapef.- amarela mostrará, mais uma

to da competição. A partir de vez; a classe que O' fêz de-
-2 de junho, a' grande estação t.errtora de duas Copas Mtrrx­
britânic.a passará a transmitir ruais.
dois programas, às segundas e

quintas, no mesmb horário.
No dia 4 de julho, e até o

c f'í.rn dó mês, o programa será

diário, com excessão dos do­
rrríngos, ainda no mesmo: ho­
rário.
Durante os ja.gos, a BBC fa­

rá translniss_ões especiais em

português sôbre tôdas as p.ar­
tidas em que intervier' a se­

leção brasIleira. E o princi­
pa.l é' que tôdas as estações
brasileiras· estão convidadas 'a

A BBC darã ainda, COII1. a

maior satisf�ção, permissão
às estações brasileira..s. parà .

gravár ou seus oorraerrt.ár-toss,
·que 'poderão ser t.r-arrsrrrí t.íctos

I
nos

.. horários, �.ais convenien­
tes t>ara o publIco. A BBC, en
tretanto, solicita às estações
que retransmitam seus pro-
gramas, que informe·m seus

prefixos a"o Serviço BrasHei­
ro da BBC,' Eush House,

, Strand - L.ondQTI, "S�:'l.C. 2.

.MATERIAIS· PARA CONSTRUÇÕES EM

CONTA'BI LIDADEGE�AL

Tintas esmalfes e

vernizes uRenner" -

Louça sanitá:da
Material elé-çrico· -

Canos e conexões
HTigre" - Parafllsos
-

,

. Pregos - Pinc�is
Caixas .. p/água

Brasilit ,- Bombas

p/água -. Cal }]ldra-
.

tado J\;IanHhas.Pirabeiraba - Join ville - SC.
Rua Olavo Bllac, s/no - .Fone· 9-35

Estádio Allle:ncano· Passa
ReformasPor

Em palestra que mantivemos ontem com o vice-pre­
s,idente do América fomos informados de que· estão ca­

minhando em ritmo acelerado os trabalhos de reformas
no estádio americano. ';Já está pronta a reforma na sala
de concentração, com nova pintura, novas camas, col­
chas, acolchoados7 etc. �oi iniciJt.da a pintura e reforma
-do bar onde será instalado um. grande balcão frigorífi­
co. Na sala de recreação já foi instalada mesa de ping
pong 'para os jogadores e. associdos. Oútras reform_�s
serão feitas no estádio americano, pois a diretoria ru­

bra pensa en� dotar aquela praça de esportes dos mais
modernos requisitos.

MUNIQUE C Impressões da
Akrnanha) - Em Munique, a

cidade dos Jogos Olímpicos de
1972, estão em exe'cução qua"­
tro projetos imponen.tes pelas
suas dimensões .. Ainda êste
ano, a mais alta tôrre de tele­
visão da Europa àtingírá a sua

altura definitiva" ou sejan"l. 290
lnetros. No decorrer do ·ano
termihará a construção do

Gilmar; Carlos Alberto, Be- sétimo quilômetro do sublir- .

lini, Leônidas e Elido; De'-', bano de l\tlunique, cujo per- S
·

1nílson e Gérson; Garrincha, curso total será de 11�5' quilô- OClaServílio, Pelé e Ama,rildo. Es- metros. No outono será ini-
ta é a equipe brasileira que ciada a construção de uma •enfrentará hoje à tarde, a par- cidade satélite para 80.00J ha.7 ··Es ......or·tlVa'tir das.,.. 15 horas e 30 minu- bitantes.· E, para continuar�"· .....,

,

tos, o São Bento de Soracaba,' nos superlativos,. no centro
no Estádio de Serra Negra. da cidade trabalha-se a trinta NELIO 'SALES

metros de profundidade para.
criar l.UTI complicado sistema I Das 1T1ais gratas para o

de túneis para automóveis" desporto frar:cisquense, é a

peões, o metrô e uma liga·- l data de hoje, eis que nelá
ção ·direta entre a Estação completa .mais um aniversário
Central e a Estação Leste de natalício,. o 'conhecido e ",esti- _

.

Munique. Êste último proje- n�ado desportis�a Nélip Sales,
,to é o çle maior urgência. A- nosso particular amigo, con­
travessam todos

.

os dias f) tador da Alfândega de . São
"Stachus", uma praÇa rela"ti- Francisco do Sul, e membro.
vamente pequena �o eentro da ,do Clube ".A VE,RDADE, VEM
cidade, nada menos de 5.400 DO MAR".
elétricos, 97 . 000 / autornóvei,s, Nélio estará logo ma'is p�_21 .000 ciclistas e 900.000 peões. trü-cinando a .seus amigos uma
Segundo afirmam Os ml1ui-
quenses, esta praça Ú�rr.t o singular festinha no Clube

trânsito mais denso- de tôda. a
Vinte e Quatro de Janeiro, em

Europa. Para remediar os
São Francisco do Sul.

constantes congestiona.mentos Ao ensejo desta efeméride,

resolveu-se transferir o trân- jubiloso.s por v,e-lo em gôzo de

sito do Stachus para seis ní- f pl(�na s�úde, sempre al�gTe e

veis subterrâneos. Em 1971,)· cavalhelr�sco, a p r oveltan:os
ou seja um ano àntes dos Jo- � para envlar-:lhe os nossos SII?-­
gos Olímpicos, estará prontü 'r cel-OS parabens, com os a1.l�U­

I o cruzamento entre os do�s l-ios de que esta data se repIta

I
meios de transportes coletivos I assim festiva por nl.uitos e

n'lais_../importantes da cidade", D:!uitos anos.

I Tem Nova Diretoria o

� BlocO' do Ohhu1l,rrão
,

Pelé:

����"�;�������ª'����'��.�.�.�������������������ªª��ªª��������ªª���J����ocaa�.. �A�)�ªª���a02�WX3�.. �����C���:����������������������������

rVISlTE
i

SÃO FRANCISCO

O técnico Beco, do Glória. ,F.
C ., convoca tod;,os seus jogª-­
dores· titulares e re3ervas pa­
ra estarem hoje às 17,30 ho­
ras no estádio amerlcano� a

fim de efetuarem um Hmatch77
. ,treino contr.a o América.

N.ÃO HA DESAVENCA
Ante a in�istência d9�S jor­

naUstas sôbre a comentada
desavehça do jogador com a

Comissão Técnica, Pelé disse:
Trata-se de noticiário

·maldoso, desonesto e sen2.a­

cionalista. Sou uma vítima
dêsse tipo de notícias e" feliz- "M dmente, estou bem na seleção, en onça'onde costumo cumprir os -es-

quemas traçados' pelos. ho;- F·a.l.c·a-'.0..

"

mens da Comissão Técnica da
CBD.

P H
·

.

Pelé n�gou qu� tivesse se rossegue' o]elnsu�ordj.n�db contra Carlos

INaSCImento: Vai prosseguir hoje o Tor-
- Tudo não passa de men- neio João Mendonça Falcão.

tira g.;rossa. Nascimento é um I-Em Ribeiráo Preto, Botafogo
homem de valor, organizado, l x Bragantino. Em Santos, Por­
com elevado -senso de respon...- I tuguesa x Noroeste. Na Rua
sabilidade. .t\penas não atende J.avarí Juventus x Guarany.

Belenenses
joga hojé no

'�Mineirão'"
Será inic'iado hoje e.fi Be­

lo Horizonte um torne,iQ qua­
drangular. Jog.arão· na preli-'
minar. no Estádio Minas Ge-

.

rais, América e Cruzeiro. Na
partida prL1J.cipal. estarão em

ação Atlético l\1:ineiro e Er-3-
lenenses.

-1\\
DO SUL

Pois corresponde exa tOn1ente ao seu desejo
-'em ALEGRIA .:. ESPORTE - DESCANSO (,. ...e bom negóc.io)

VIVA EM CAPRLl\ SEDUÇÃO DA MARAViLHOSA PRAtA, A PE�CARIA, OS PASSEIOS DE EN­
CAN-rAME�JTO, AS INúMERAS MODALIDADES DE ESPORTES (VELA '_ REMO - NATAÇAO,
_ETC.),_ �NF!M, A ALEGRE VIDA.À BE,IRA M;,\�R=-. Em andamento: CAPRI IATE CLUBE

o seu veraneio tornar-se-'ó _
um inesquecíve.1 bem ·estar de descanso e contentamento

( .....e ser·á uma �tinuJ opo�u'nidade 'pera emp,rê9?de'�Seu capital)
JÁ DÇ)TADO COM RêDm: DE ENERGIA ELÉTReCA q��17. e fôrça)

REALlZAÇÕES,NO PRESENTE ... CONFIANCA NO FUTURO ...

Corretor a'u.torizado:_ RODOLFO A. LANG � Rua do Prínci pe. 115 - 2Q and"ar - si25
EM SÃO BENTO DO SUL: - BAt.-q AVE NIDA - TRAVESSA JOS,É ZIPPERER, 101. I

ORGANIZAÇÃO DE LOTEAMENTOS B ECKHAUSER - Edifício Tijucas, 10 andar, conjunto 104
Fone 4:-8879 (Sede Própria) C U R I T I B A

e Futebol
�

tiSalão

Trânsito Subterrâneo ,elll

Munique, Para os Jogos OlÍlnpicos
t
o :n:-etrô e o sUburbal"!0. O prl:

; melro andar subt-erraneo sera

I reserv.àdo aos peões, corno
.

também a própria pra.ça, nes­
. te caso o l\1:arienplatz. Os au-
tomóveis serão banidos dessa.
área por se considerar .a ligà­
ção'entre o Stachus e o Ma­
.rienplatz·· urna zona de 00...,..

mércio extren'1.amente atraen-·
te.

Foi eleita no último dia 22 a nova diretoria do Blo­
co do Chilnarrão, a qual fi_cou assim constituída:

Presidente de Honra - �Angelo M. Salves; Presi­
dente - Henrique Ferreira;. Vice-presidente _ Victor

Hug; 1.0 se.cretário -' Rolf L. Gue.tscho\v; 2.0 secretário
- Jamil Amim; 3.0 secretário ___:_ Geraldo Piazzera; 1.0
tesoureiro --:- Mário lndalêncio; 2.0 tesoureiro - l-Ieinz
Horn; 3�0 tesoureiro - 'Valdir Altmann; Orador ofi­
cial - Pai.llo Füechte. Conselho Fiscal - Dr. Mario
Nascimento, Adolar Linzmeyer e Ingo Kostezer.

Aos novos' diretores' do Bloco do Chimarrão dese-
jamos feliz e proFícua gestão.

.

DOlllingo Mais U·ma Rodada
do Torneio Jubileu

Dorningo pela ITIanhã, no palácio dos Esportes, te--­

rá seqüência o Torneio Jubileu de Basquetebol, pro­
moção da Companhia Antarçtica Paulistà e L�IíC. Jo-­

garão na preliminar Guarany e Ginástico, enqua'lto. que·
no çotejo de fundo preliarão ARCA e União pameiras ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D�R.. MÃR:I�O' À.- DO; H:AS'CfM-ENTO
_.--- MtU)�-<:O'D-FI CR1-AN-C;A-S- -.-- "

CLINICA l\(ÉD�O-cmURGIC_� -: t
OR.- :DARIO G� SALLE..<Cf ,__.11M' tIe'- Seak:G-l"!ãs' - ..·arlo'4If. - ÇUniea DlédtC& 0pe�­

ond-;.- curtas' --- DfateTmia· -- Intra v�:rme1hó

Bee--entce· 'C�!�:���aç���=O�t;:=: m.éd1ca·e

�C:�i:=��::;��O-��iuas-9>��í�.
_

Pela. manbã co.ns·uf'ta com. hora marcada.,

t�id�nChl:_ �ua rtaj-af�_'248" _- T�m .. �.

CONS-UL'TAS: d�s 15'.30, às-.IS 'h.Olfa&.
SÁlB.,ADOS:. das }€# às: 12 )horas

OONS. E RES:.-:' Rua AbdiOa Batista. 56, - y�:- ue:
CON�"{'J;w-,/rA-S' COM_ HORA MARCADA.,

t Plaina d.e 3 faces lnarca­
"'RAI�AANN" COIU motor:

-�
� de. lifr HiP. Tra.tar: R-.ua Pa­
dre' KQlb7- 272.

---, ]'dJj;DICO, _-­

C. R. M. nr. ·423

C1fn'ica Méf.iiea -- -Ginecologia Cirurgia-
COnsu1tttirio e" B·esidênem: 'Rua 8-. Pedio nr .. 3.70.

-

COJ};-SULTAS: Diàri.ame1'lte de t;;9-:00- horas às 12:'00 ..

de 11&:.1ã0r às ,1:"8 noras.

.10INVILLE
Atenc;le c-hamado' a don:ticflio�

S. CA-TARINA

MEDICINA CIRURGIA _- PROCTOLOGIA
Consultá das 15�OO às 18,06 hO:l"!]'s_

CONSULTóRIO: Ru.a dos -GLnástieos, 256 ESqUir1.3
c/lllurrenau',,-- Fone 2938.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Apelam ao President'e Johnson P,ara Q'ue"
Retire Apoio ·00 Sanguinário Coo Ky

ii
li
'IP'ublicarrros ontem duas _ cartas de leitores tra-
'f

tando de assuntos aos quais vamos referir-nos,
pela importância que têm para as populações de
São Francisco do Sul e de nossa cidade.

A estrada que estabelece a ligação de São
Francisco com o restante do Estado, foi rrro t.ivo de
rrruitos discursos e pronunciamentos em épocas
que antecederam eleições renhidas. ,

A sua construção se tornou imperiosa para dar

cumprimento a tantas promessas. Parece, entre­
tanto, que a pressa na satisfação do compromisso
eleiçoeiro, não permitiu a cuidadosa f.í sc.a l.izaçã.o
das obras. .':�

Daí o verificar-se,' logo após sua entrega ao li�tráfego, o aparecimento de buracos que eram re­

'parados com massa asfáltica. Agora, nem isso se

faz. A buraqueira é errtupida com barro e, olhe lá! L:
Quanto ao trecho a partir do Linguado até a

pitoresca cidade francisquense, seu estado é lasti­
mável. Os babitonguenses que apeIern para a sua,

padroeira a firri de que os .a jude a ter, em breve,
oportunidade de se lhes solicitarem votos. OS

candidatos, então, irão esforçar-se para obtererri
a complementação de ligação pela qual há tantos

anos anseiam. E, COUl essa ajuda, possivehnente,
sairá a abertura da estrada que leva a Ubatuba.

,

O outro correspondente alude à ligação que te­

remos coro. a BR-I01, cujas obras de pavirrierrta­

ção, espera-se, estejam concluídas antes do fim
dêste ano, no trecho Pirabeiraha-Itajaí.

O rrriss ivista descrê da abertura da rua Otto

Boehm, a rn.a.is aceitável das ligações, por supor
que só para as Calendas ela sairá. Concordamos
com a opinião de que as ruas Anita Gari�aldi e

seu prolongamento pela rua do Imperadór, e a

rua Ot.t.oka r' Doerffel, não são os mais aconse­

lháveis meios de acesso.

Focalisando' novamente essas rrrar.érias, pre­
tendemos reforçar os apêlos de que forrros veículos

;l até as autoridades competentes, para solucionarem
'lOS probelrnas propostos.

JL- ..��spera-se qUe não caiam no

esq���..::�.

de� LeitoresSugestõ·es

'Foi-nos endereçada a

guinte carta:
se- _sinado a proposição e, ma.is

I adiante, o apb:q.tam como um

dos que votaram contrarüirido
'a aprovaçã9.
I' Evidentemente trata-:se de um

, absurdo, que revela o ,pouco
cuidado havido em revisar a,

"prova" da matéria, dando
em resultado a pub�icidade
de um verdadeiro disparate.

,

�'Snr. Diretor de HA NOTI-

CIA", i

Congratulo-m.e- com êsse
jornal pelo feliz desfêcho, pa­
ra alegria de nosso povo, que
teve o ucaso" da cámioneta da
Câmara dos Vereadores.
Permito-me, contudQ, cha

már a sua atenção para um

descuido do serviço de revisão:
na nóta aue iIÜorma a decisão
da rnaio;ia de nossos Verea­

'(lares, figura o Vereador Gui­
lhern1.e Zuege como tendo as-

Atenciosam:ente, firmo-me
M. N.

NOTA DA REDACAO.
houve êrro de revisão e

fatos acontecera1n C07nO

;·aTn noticiados.

Desp-�rt& Iníerêss·e Festa do Divino

Espírito. Santo em Barra Velha

Atrazo na Entreg� Das
__ .

�"Dedara�õ� deRendimentos"
À Delegacia do Impõsto de

Renda nesta cidade solicitou­
..r;os divulgar que as �cdeclara­

cões de rendin:l,entos" que fo­
�fem entregues. com atrazo, a

_;:::::_rv':;:.· C:8 2'� do cG?_,'r2:lt3 (s:::x-

t.a. feira), obrigarão ao con­

tribuinte o pagamento do im­

pôsto de UMA SO VEZ (sem
par�elame�to eHl prestações)
e acrescido da ITIulta de 1% .

- .

Irl m
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mT
RIO, 25 (UPi) - Falando à imprensa, o Ministro

da Justiça confirmou que o De.parta.rn.ertto Federal de
Segurança Pública está estudando diversos processos
referentes a cassações de mandatos de prefeitos e ve-

readores em todo o País. Disse o Ministro Mem de Sá
que tais cassações não atingirão portadores de manda­
tos federais, mas apenas prefeitos e vere_?dores'.
REVISAO DE PUNI'ÇÜES I

ritc para provar ao Presiden-
te Castello Branco que exis-

BR-ASILIA, 25 (UFI) - Foi

I terrl, presos.
político� no País-.

s.pres crrt.a.d.o projeto de lei na- --

Câmara F.ederal, propondo aS" Jnaug'urado em Rioconstituição de corrrí saã.o com

I
,era I .1.1.111. .

a obj e t.í vo de rever as punições '

, • .,.,
ditadas pelo .rnov

í

rrrerrt.o de 64.
_ Negr-inho Hospltal-Materrudade

IlE,TERMINOU

ARQUIVAMENTO

SAIGON, 25 (UPI) - Um grupo de estudantes
universitários sul-vietnamitas enviou carta, escrita com

sangue, à Cruz Vermelha Internacional. Ao meSIIlO

tempo rrrarrdar-arn mensagem ao Presidente Lyndori
.J'ohnson , dos Estados Unidos, pedindo-lhe que retire
seu apoio ao govêrno do Primeiro Ministro Cao Ky.
Os estudantes iniciaram greve de fome de 24 horas.
Na carta es_crita à Cruz Vermelha, os estudantes afir­
rriarri estar descontentes com a ação dos Estdos Uni­
dos, ajudando a Cao Ky a matar o povo su l-rvi.e trrarrrit.a ,

RIO, 25 (UPI) - -o juiz au­

c ít.or Tinoco Barreto determi­
nou o a.r-quívarnerrto do pro­
ceaso instaurado pelo DOPS
em 64, e que envolvia, p0r sub­
ve:!�são, João Burga e outros
dir·etores da União Cultural
Brasil-União Soviética, entre
€Jes o ex-governador Lucas

Nogueira Garcez. O' magistra­
do alegou falta de provas..,

PR.ESOS POLÍTICOS

BRAEHLIA, 25 (UPD O
v

í

ce __ líder' do MnE, deputado
ca t.ar-írrerrse Dout el de Andra­

de, anunciou que vai apresen­
tar requerimento pedindo 00-
luissã.o Parlamentar de Inqué-

SE QUERES dar de má

»orit.acie, nada dês. Mas, se

deres d.e boa vontade, o

',Jouco que deres é muito,
.roie ajudará a edificar o

T'e-rnpl.o orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
OINVILLE.

'

Atingiu ...

(Continuação da la. Pág.)

numa situação de perigo a�

penas aparente, pode-se fà­
cilm'ente imaginar quão dura
é uma situação de fato- num

teatro de operações, onde
o

as

guerrilhas sejam utilizadas. Ê,
algo realmente difícil de com­
bater e que causa aléul dos

prejuízos materiai�, profundas
deblaces ,morais na troPa que
estej a envolvida �

Aproveitamos agora a opor­
tunidade, para agradecer ao

Comando do 13 BC, a gentile­
za do convite que foi feitO' pa­
ra acompanhar êsse exercício,
cujos ensinamentos soubem�s
lTIuito bEün assimilar. MaIS

gratos somos ainda à manei­

ra cavalheiresca e cordial com

que fomos tratados pela ofi�

cialidade e praças daquela
Corporação, quando em ação
para a elaboração dêste tr;l­
balho.

A crianç<:l excepcio­
nal precisa de amor,
carinho e compreen-'
são.

RUSK
CONF;E,RÊNCIA
WASHINGTON, 25 (UPI)

o Secretário de Estado Dean
Husk corifererrcí.ou com os lí­
dez-es da Cârrlara Federat sô­
bre a situação n.o Vietnam, e

depois disse aos j or-na.ltst.a.s ; -

,Hno.ssa esperança é que le>ste
assunto seja resolvido antes

que t.ra.rrscor-ra rrru.ít.o tempo'.
A conferencia, realizada rro

gahiriete do presidente da Câ­
rn a.ra., foi corrvocacía ontem, e

Rusk disse que nenhuma ur­

gencia' especial havia para ser

PRE,PARAM OFENSIVA. considerada. Entretanto o Se-

_ SAIG'ON, 25 (UP!) - Gran- riador Mynton declarou na Câ­
des militares corrrurríat.a.s estão. rnara Alta que havia sabido
se encontrando em vários pon- I d e boa fonte que a 'reunião foi
tcs d.o País" para, urna ofensi- I rea Itzada devtcio às co.n.cerr-.

va, de primaverá.. rem vários

I
t.ro.ções de t.ropas comunistas

cr.rrxba.tes ocorrido nestas úl- na 'C':=unbódja, para um ataque
t.i rn as 24 hora.s, os soldado s de envergadura contra o Viet­

sul-vietnamitas, .raor-t.ecarrrerí-, ri arn do Sul.

REGISTRO
POLICIAL
FURTO EM RESIDÊNCIA

Da residência do sr. Pedra
Celestino Gonçalves, r. Plá­
cido Olímpio de Oliveira, 132,
foi furtado o seguinte, quando �

da 'ausência do proprietário'
e seus familü:�res,' na tarde de
24 do corrente: 1 relógio _de
'pulso, folheadQ a' ouro, para
homem, marCa Tissot, cqm
plJlsejra; 1 relógio pulse_ira
para senhora; 1 alianç� 4e 'QU­
ro e -a importância de Cr$ ....
5.000.

I�O.LvIB! APREENDIDA

I C�UJOS e australianos rnat.a.rarn
74 guerr

í

Ihe
í

ros vietcongs.
C�ONDENAJVI MASSACRE
SAIGON, 25 (UPI) - Ulti­

Hl8,tO pelos estudantes de Hue,
fc-í enviad.o hoje ao presiden­
te da C'l.�UZ Vermelha Interna­
cional. Reclamam a cessação
trrrecíí at.a do apoio norte-ame­
r

í

ca.no ao poder sanguinário
de Cao Ky. Pedem também a
í

nt.crvériçã.o da Cruz Vermelha
-

para pGr fim ao maasa.cre dos
habitantes do Vfe trra.rn Cen­
tral.

V:!GLÊNG:L4.S POLH=aAIS
SAIGON, 25 (UPI) - H.oje

"CEla manhã a polícia dissol­
�-eu violentamente nova ma­

nifestação de monges budistas
de a.rnbos os sexos, que 1eva­
vaxn "slogar..:.S" contra o Pri­
rneí ro MÍni.stro Cao I�y.

LEALDADE A CAO KY
DA NANG. 25 (UFI) __:_ O

govêrn.o vietnamita admitiu

hCj? que o chefe da primeira
divisão do exército, amotina­
do 11.0 interior do país, jurou
lea.lda.cíe ao "Premier" Cao Ky.
Enquanto isso h.oje, ern Sai­

gcn, a polícia dispersou nova

rnanifestação de budistas, ha­
vcrrco feridos.

SEPULT.A1VIE1""lTO
D]�: VíTIMAS
DA NANG, 25 (UPI) - A

pcpulaçã.o de Da Nang enter­
ra ·hoje seus mortos. vítimas
das violentas refregas com as

fôrças do "premier" Cao Ky.

Conferencia do Capitão
Manoel-Alves Quadrado.
Estará a partir de sexta -

feira, dia 27 do corrente, em

Joinville. o Capitão Manoel Al­
ves Quactrado, que além de
Oficial do Exército, preside o

Instituto Científico e Filosófi­
co de Pesquisas do Paraná, é
membro ativo do Conselho Di­
retor do Instituto de Cultura
Espírita do Par.aná e ·m.embro
efetivo do Conselho Delibera-'
trvo da União Previdencial das
F'ô r-ça.s Armadas.
O ilustre visitante

,realizando Conferência públi­
ca, dia 27 do corrente, na sede
da Sociedade Espírita de
Joinville, à rUa Paraná, 77, com
início marcadó para às 20
horas.

São -convidados para a lTIeS­

ma todos os estudiosos dos
assuntos espiritualista�, as

instituições espíritas de nossa

cidade e _de cidades circunvi-

�zinhàs, bem corno o público,
em geral.estará

Oi RéuMárioHoepfner Vai
�

Hoj;ea Se'gundo Julgalll·ento

Não
os

/0-

Será inaugurado no próxi­
mo dia' 29, na cidade de Rio

Negrinho, o HO'spital e Ma­

terriidade, com o seguinte pro­
grama: 9,30 horas: Missa Cam­

pal,_ celebrada por Mons. Se­
bastião Scarzello, r-e'pres.err­
tando D. Gregório Warmeling
Bispo Diocesano. O ato reli­

gioso terá lugar no pátio do

hospital. 10,30 horas: Ato I­

naugural pelo Exe�entíssimo
Sr. Ministro da Saúde, Dr.

lei­
País

J1J'IZES ATACADOS.
BRASILIA, 24 (UPI) - La­

rn.errt.arrdo a matéria, o presi_
dente do Supremo Tribunal
,Federal leu ofício dos demais
rntrríat.r.os da suprema côrt-e,
eni que debatem ofício do De ,

se-rnbarga.dor- Nilo Farias, da
Pa:.raíba, no t.ocarrt.e ao :fato de
qUE:: a magistratura está sendo
at.acada, com as cassações de
direitos po.lftrcos .

I Raimundo de Britto. 10,45 rio.,
ras: Bênçao das dependência�"
do' nôvo prédio. 11;30 horas:
Banquete Oficial, 'servido em

o nôvo Salão 'Paroquial e às
13 horas entrega de diplor..nas
a.os Fundadores da Associ,?Ção.

I
A Diretoria da Assocfàção

Hospitalar Rio Negrinho, por
nosso intermédio, convida o

povo da cidade e adjacêndas
'para assistirem ao importan­
te ato.

Convidadas Altas Autoridades Para

() r Congresso de:Municípios

Conheça a Sua Marinha!
I

INSTRUÇõES FINAIS

tI) Publicaren'1.os amanhã o

último Coupon (o qe N. 10),
quando TODOS os C01ipox:-s
poderão ser enviados até o dia

5 de junho (domingo) �

2) Cada concorrente poderá
enviar quantos Coupons qui­
'zer só tendo direito, no en­

tanto a UM UNICO prêID-io.

A comissão organizadora do
Primeiro Congresso dos lVIu­

nicípios do Norte Catarinense
convidou a participar do con­

clave o Marechal Humberto
de Alencar Gastello Branco,
Presidente da República; O
Dr . Ivo Silveira, Governador

do Estado de Santa Catarina.
o Deputado Federal La.uro Car-

Instala-se hoje às 10 horas Séntêhça, unânime cond�an­
a segunda Sessão Periódica do do o réu a 24 anos e 6 meses

Tribunal do Júri. Da pauta de de reclusão.
trabalhos consta o julgamen- Recorrend.o da sentença, o

to do réu Mário Hoepfner, que, réu teve direito a nôvo-, jul­
como ,se recO'rda, em junho _ g.amento, que terá lugar ho­

de 1961, assassinou sua espô- je, no edifício do Forum., com
sa, Adele I-Ioepfner, no Bair- início previsto para' às 10 ho­
ro do Itaum, com 21 golpes da raso

faca. Para servir na segúnda Ses-
No primeiro julgamento rea- l·são Periódica do Júri, fo;ram
lizado no dia 30 de agôsto de I sorteados os seguintes jura-
1963, o uxoricida foi 'condena- ',i dOSo: Acyr Pizatto Ferreira, Al­
do .a 24 anos e seis lneses de berto Fiuza ROllin, Avany Mei­

reclusão, tendo funcioll.ado, na -I relles, Alvaro Maià, Célio Gae­

Presidência, o dr. Francisco sar, Dalmázio Conrado Mi­
José Rodrigues ,d_e-, Oliveira

I
randa, Dionísio de Assis Pe­

(Juiz de Direito Qca Primeira' -_reira, -Emílio Roberto Fiss­

Vara), na acusação, o Dr. mer, Ervino Rathunde, Floria­
Ruyter NasciInento Ferreira

I
no Francisco da Silva, Herbert

Realizar-se:""á nos próximos I l'á o Padre Anibal Círico, Vi- (PrOlTIotOT Público da Segun- Buerger, Ivony Amarante" Jai­
di.as- 28, 29 e 30, na Igreja de; gário da Paróquia. Após a da_ Vara.) e na defesa, o Dr. t me Corrêa., Jetur Elias de

São Pedro de AlcântarR, na IVlissa, procissão da Igreja pÇt- Jamel Dippe. O Conse�"...lo de! Oliveira, João Carlos

cidade de Barra ,Velh� a F-es- ra.a Casa do In�pério. ,Sentença esteve constituido I Frank Fleissfresser, Juvenal

ta do Divino Espírito Santo, Dia 30: às 9 horas, Missà e dos seguintes c;jd�dãos: Zul- Macedo, Kurt Colin, Rolf Lar-
com o seguinte programa: entrega�das Coroas aos novos. mar Sancho Moreira; Fritz -son, Walfredo' Gelbcke Júnior
,Dia 28: Procissão para a festeiros e às. 10 horas, pro-

I 'Koehling,
Joahnes Arno En- Werner Manteufel e Zulmar

transladação das Coroas e cissão para a transladação pe- ke, Alvino Rathunde, Dr. Wil- Sancho l\1:oreira.
Bandei'ras do Divino Espírito los novos festeiros, das Co- I son Nilson Bender, Edmundo

Santo para a Igreja, com iní- roas. e :Bandeiras da Igreja' Doubrawa e Juvenal Macedo. Na Presidência do Tribunal
co previsto para às 19,30 ho- para a residência da sra. Viú- I Como se recorda, êsse jul- funcionará o dr. Francisco

ras; às 20 horas haverá No-

-1
va Gasino Borba. gamento despertou, na époc�, José Rodrigues de Oliveira,

vena e solene Coroação de Os fes�ejos serão abril?�n- 1 grande intereSSe popular, ten- (Juiz de Direito da Primeira

NOSsa Sen.hora e após queima _tados pela Banda de MusIca, do os debates se prolongado Va.ra), na. acusação o dr. Ary
de fogos e transladação das São

_

Pedro -da Cidade de Gas- i a,gôsto, encerrando-se com O Silveira de Souza (Promotor
COroas e

\
Bandeiras para .a ·par. ! até 4,30 horas do dia 30 de Público da segunda Vara), e

Casa do, Império. Além, da progran�ação acima ,"_�'veredictum" do Conselho
_

de na defesa o dr. Jame! Dippe.
'Dia,29: às 6 horas, AlvOTa- haverá no local completo ser-

da com salva de 50 tiros. 7 vico de bar e restaurante. com E:..
__�UIIIIII:r::lIIJllllllnltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllIIltlllnlllllllltlIIIIIlIIIlUtlllllll!__..fhoras, Missa e Comunhão Ge- cI-;urrascos, ga1í.nhas assadas�

ralo 9,30 horas, Procissão

t
fr?,ngo n.a grelha, e outras a- ==VENDA DE VEICU'LOSª-oara 'Transladação das Co-, trações, como Bingo, Bazar. ::: -

.

"

,

�

J. '. ==

roas e Bandeiras do Divino Es

I·
Leilão e ótimo servjço. de, ,alt,0, §

"

'-

�
pírito Santo, dá- C.asa do Im- falante. � == A Fundição Tupy SiA. tem para venda, pela me-

==
pério para a Igreja. 10 horas, Os promotores da festa, cuja i == lhor Oferta, os seguintes veículos:', ==
1\1issa Can'1pal e solene Coroa- renda será destinada à cons- I,' º___ 1 Caminhão marca REO modfoJo C-20 HGOLD 00- :l=,çã.o do IlTI.perador e Impera- trução da nova i.greja, convi-

tri.z. Durante a Missa canta.rá i darn, por nosso intermédio, as = MET", ano 1951, para 6 toneladas; =

o Côro do Ginásio Normal 10- ! :Associações Religiosas e o po-�' 1 Caminhão m�rca DODGE, ano 1951 para 5 toneladas,; §
,

cal� dirigido pelas Irmãs Ca- t vo em geral para que partici-::: 1 Onibus sub-urbanO' marca WHITE. a-no 1952 (para ;:;
tequistas.. Ao EvangelhO' fa�a- , pem dos festejos programados. § 33 passageiros) ; �

, � 1 Onibus urbano m�rca LEYLAND ano 1951 (para' 42, �
::: ,passag-eiros) . _;:;'

,§==_
Referidos veículos poderão ser examinados no ho-

;;;;===�rárfo con�ercial, na Fundição Tupy SIA: .:__ Divisão de

º:===_'
Mat'E';ri.al� rua Albano Schmidt (Distrito do Boa Vista).

::=="=
_

As of,ertas� que tanto podem, abranger o- lote todo,
COmo part,.�, deverão ser apresentadas à Divisão de Ma­

terial, no enderêço acima, até às 15 horas do dia '6 de
a �

__====-_
junho' de 1966.

�==_=_Nas ofertas que abrangerem o lote todo, deverão ser

esp·ecificadas as importâncias por veículo.
;=:; 0', resultado da ,concorrência será transmitido pes- ::;a

ª soalmente aos participantes a pa_rtir do "'dia 9 de junhO' �

I'! de l��prê'sa se reserva () direito de rejeitar. total ou !
,ê parcialn'lente, as ofertas que não lhe convierem. �
1= �I
- �i� § iI!! rl;! � ! li !�� � ��] i � fi� �� J III1 L l; iitfrí Ilê�i[l !II! [i( i I! � !E::':! Ill!! !!I �! I rt"!I! �I! li!�! I�:Hf II! 1 i! �!�

I'
34 - DESPEDIDA '

Chegámos ao fim. A suà
Marinha mostrou um pouco de

. suas realizações, de suas pos-
,sibilidades. Temos a certeza

de que você já conheçe rne­

lI1.or a SUA Marinha e de que
já lhe tem maio_r amor.

A ·SUA Marinha tem um le­

gado de honra de gloriosas tra­
dições qUe não pertencem so­
mente aos seus marinheiros,
ma.s tambén� você e ao po­
vo do Brasil, a quem cabe a

honra de merece-la; conservá
lo e engrandece-lo .através d,os
séculos. Medite, pois, since­
raInente, sôbre o que a SUA
Marinha representa na vida de
nossa Pátria e procure 'sem­

pre apoiá-la em suas preten­
sões "para que se tome semp�e
mais poderosa, par.a que oBra
si! ter...ha. ã Marinhà exigida por
um, país que sempre dependeu
e dependerá do mar, pois a

RIQUEZA DO BRASIL DE­
PENDE DO MAR.

------------------�------------------------�----------I

;;==_.,
111111t] 111111111111 tlllllllllllll t 1111111111111 t llllll i II1111 [J I li I1111111 it lllllllllll ii[llllll I iii1I�
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DIA 30 DE MAIO E,M JOINVILLE

� A IMAGEM DE NOSSA
ISENHORA APARE'CIDA;
�. �
� =

;�= PADROEIRA DO BRASIL �_PROGRAM·A DE RECEP'ÇAO -

'= ª
§ As 15 :00 horas - ALTO DA RUA 15 -:-- Defronte a ã
§ 'Igreja de N. S. de Fátin1.a -:- Recepção pela 'Banda do ,a
ªª 13° B. C. e todos os possuidores de veiculos Motoriza- �
== dos e Bicicletas. =

§ ..A.s"15:3O horas - DESFILE de Veí.culos Motorizados �
� 'e Bicicletas, acompar:ha�do a IMAGEM, que será con- �
§ duzida elTI, carro especial até a CATEDRAL. .(Itínerá- ª
-

rio: Rua 15 - Rua do 'Príncipe 'até a Ladeira da Ca- -

�_-_ tedraD. i_­.As 16 :00 horas - Cbe�da da IMAGEM defronte
....

� o Colégio Santos Anjos, onde será recepcionada pelas �

_�_=�===;;;:;�=�__

-�.'
Autoridades e povo, Com o seguinte programa:

�
- Saudação em nome do povo p,elo Exmo .. Sn'r. Dr. �

Francí�co Jo.sé Rodrigues de Oliv'eira, MM. Juiz S
�de Direito da la. Vara; S
:::

- Homenagens Públicas Especiais. �
Missa ,Campal com sermão 'de saudação er:n nOn1.e /ª

==�===_=�=_
da Igreja por 8. Excia. Revma. D. Gregói:io ,War- ==

meling, DD. Bispo Diocesano'. '�
OONVmA-SE o,/povo em geralJpara as solenidades, ª

principalmente para a R.ecepção da Imagem defronte �
A Delegacia de Furtos e Rou- o, ,Colégio .Santos Anjos.

-

ã
bO, de Florianópolis, comu-

CONVIDA-SE também os portadores de veículos 3'nicou à DRP. de Joinville a a- _

preensão de uma Kombi" fur- �==:_
m.otorisados e bicicletas para a Chegada da 'Imagem no �

tada em nossa, cidade no dia Alto da Rua, 15 e o Desfile até a CatedraL S
8 do corrente e de proprieda- ::

dê da firma Vogelsanger. O Ate1'1.ção:- Quaisquer infornies sôbre o DESFILE E
veículo furtado foi localizado � poderão ser obtidos com o snr. João V. Carvalho, �
na cidade de Laguna, encon- § no Instituto Nacional do Pinho. S
trando�se naquela especializa- ,- ...

da à disposição desta DRP. : ��HHlI[lHmlmmr]!UmUml[::l!mmmHrlmmm!m=:mmmmH�;mmmÜWt:mmmm;

neiro de Loyola, bem como

tôdas as .autoridades civis; mi­
litares e eclesiásticas de nos­

sa cidade. Foram iguaJ.mente
convidados os prefeitos, pre­
sidentes de câmaras e asso­

ciações de classe de todos os

municípios. do norte do Esta.­

do.

3) A classificaçã-o será feita

pela soma dos pontos obtidos
nos 10 Coupons, sendo que,
em caso de empate� os ven.ce­

dores serão escolhidos pela
for,ma de sorteio;, os, vende­

dores presentes à cerimônia de

entrega poderáo ,ESCOLHER
os seus prêmios para os au­

sentes serão SORTE'ADOS.
4) Os prêlnios serão entre­

gues no dia 11 de junho (data
da comemoraçáo da Ba,talha
Naval do Riachuelo) às 0930
na Delegacia da Capitania dos

\ Portos de São Francisco do

I Sul.
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